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APRESENTAÇÃO

Com êste número dá inicio o INEP ao terceiro volume da Bibliografia
Brasileira de Educação, iniciada em 1953.

Como foi dito na apresentação do v. 1, n. 1, a publicação "deverá
fazer um registro tão completo quanto possível dos livros sõbre educação,
dos livros didáticos e dos artigos de revistas especializadas em educação,
bem como uma seleção de estudos sõbre educação que aparecerem em
revistas não especializadas e na imprensa diária, incluindo também as
suntos conexos que possam trazer contribuição mais ampla a estudos de
interesse do educador c do pesquisador".

Essa tarefa de levantamento do material tem sido levada a termo de
forma progressiva, verificando-se um acréscimo de 268 itens do primeiro
volume (1953) para o segundo (1954).

O número sempre crescente de publicações analisadas pelo serviço de
bibliografia do INEP vem permitindo apurar-se a seleção inicial, de modo
?, apresentar-se ao estudioso, cada vez mais, o que de mais significativo
se publica no Brasil sõbre educação, em original ou tradução.

A experiência de mais de um ano de serviço continuado conduziu-.
nos à tentativa de melhorar a técnica inicialmente adotada quanto à
apresentação da bibliografia. Quando antes obedecia esta a uma clas
sificação por assunto, de caráter pragmático, em que apenas o item era
classificado decimalmente, obedece agora à classificação decimal de
Dewey também na sequência de seus tópicos.

A demora no aparecimento dêste volume da Bibliografia Brasileira de
Educação foi devida justamente a essa modificação fundamental na sua
estrutura. O pessoal incumbido de elaborá-la reuniu-se por várias vêzes,
a fim de resolver de forma definitiva a aplicabilidade do sistema de
Dewey e a sua conciliação com o esquema anteriormente traçado.

Chegou a equipe, por maioria, à conclusão de que a classificação de
Dewey, além de não oferecer nenhuma dificuldade aos educadores brasi
leiros na localização da matéria indexada — pela utilização de tabela
explicativa e indice remissivo de assuntos — propicia elementos de refe
rência internacional, uma vez que o assunto é expresso por símbolos nu
méricos.

Resolvida que ficou a modificação mencionada, foi a matéria classi
ficada de acordo com a 14.a e 15.n edições do sistema de classificação de
Dewey, com algumas alterações julgadas convenientes, as quais de forma 
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alguma invalidam o sistema no que se refere à universalidade dos ele
mentos de referência que apresenta.

A seção de ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA ssu n to s C o n e x o s acrescentada à bibliografia nos números
anteriores, desaparece com êste título para dar lugar ao de F ilo so fia e
P sic o lo g ia , por estarem sendo elaboradas, por outra instituição, biblio
grafias correntes dos demais assuntos até então indexados por nós.

Nas referências bibliográficas tem-se procurado dar, tanto quanto
possível, a forma indicada pelas regras de normalização recomendadas
pela In te rn a tio n a l S ta n d a rd iza tio n  O rg a n iza tio n (ISO), assim como tam
bém têm sido observadas as mesmas regras para as abreviaturas de títulos
dos periódicos citados e, ainda, na inclusão da legenda bibliográfica que
se encontra na capa e página de rosto da presente publicação.

O Serviço de Bibliografia do INEP continúa a esperar e agradecer
quaisquer sugestões ou críticas apresentadas pelos leitores, bem como a
indicação de possíveis lacunas e incorreções verificadas neste boletim.

COMO CONSULTAR A B.B.E.

A matéria incluída na B.B.E. acha-se disposta em ordem de classi
ficação por assunto, de acordo com a tabela de classificação dada às pá
ginas (5-10) .

O número superior, à esquerda da ficha ou item, corresponde ao
número de classificação de assunto. Quando vários itens têm a mesma
classificação, esta aparece apenas no primeiro.

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens.
Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo “índice

Remissivo de Assuntos”, (páginas 79-84) onde encontrará indicações mi
nuciosas sõbre tôda a matéria contida na B.B.E.

Assim, no lado direito do “índice Remissivo de Assuntos”, aparecem,
em grifo, os números de classificação sob os quais pode a matéria ser
encontrada, acompanhados de indicação dos números de ordem dos itens
que tratam especificamente daquele assunto.

Poderá igualmente procurar o assunto que lhe interessa na “Tabela
de Classificação'' (páginas 5-10), notando o número de classificação
atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá procurar êsse número
nas páginas que se seguem. Os itens sõbre o assunto desejado estarão
grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquele número fornecido
pela tabela.

Às páginas 73-78 encontra-se, ainda, o índice de autores, com a indi 
cação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos trabalhos.

NOTA — A abreviatura B.B.B., coloccda depois de algumas citações,
corresponde ao Boletim Brasileiro de Bibliografia. As iniciais colocadas
entre parêntesis, depois dos resumos analíticos, correspondem aos seus
respectivos elaboradores, cujos nomes aparecem no dôrso da fôlha de rosto



TABELA DE CLASSIFICAÇÃO (')

EDUCAÇÃO

370.0031 — ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO
370.1 — FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
370.15 — PSICOLOGIA EDUCACIONAL
370.7 — FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSÔRES E

ADMINISTRADORES
370.73 — Escolas
370.732 — Cursos
370.9 — HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
370.92 — Biografia de Educadores
370.94/99 — Educação comparada
370/942 — ” ” — Inglaterra
370.943 — ” ” — Alemanha
370.944 — ” — França
370.947 — — U.R.S.S.

370.9493 — ’’ ” — Bélgica
370.954 — ” ” — índia
370.96711 _ ’ ” — Camerum
370.9728 _ ’ ” — América Central

370.97295 _ ” _ ’’ ” — Põrto Rico

370.973 _ ’ ” — Estados Unidos

370.980 _ ’ ” — América do Sul

370.981 — História da Educação no Brasil
370.9813131 _ •• ” •’ — Paraiba

370.981411] _ ’• ” ” " " — Sergipe

370.981412] _ ’ ” •’ •• — Bahia

370.9815111 _  >> ” " " — Minas Gerais

(*) Foi adotada a 14.* e 15.’ edição da classificação decimal de
Dewey com as adaptações julgadas necessárias.
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370.981G111 — ’’ " ’’ " " — Sao Paulo
370.981712]
371
371.1
371.11
371.12

— " ” ” " " — Goiás
— ENSINO
— Pessoal docente e administrativo
— ” ’’ ” — Qualificações
— ’’ .... •• — Treinamento

371.16
371.2

— ” ” ” " — Remuneração
— ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

371.26
371.27
371.28

— Testes e medidas educacionais
— Exames
— Promoções

371.3
371.33
371.332

— MÉTODOS DE ENSINO
— Processos auxiliares de ensino
— ’’ " ” — Dramatização

371.335
371.42

— ’’ ” " " — Meios visuais
— ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL

371.422
371.425

— Orientação educacional
— Orientação profissional

371.7
371.76
371.8

— SAÚDE ESCOLAR
— Educação da saúde
— VIDA ESTUDANTIL — ATIVIDADES EXTRA-CURRI-

CULARES
371.9
371.912

— EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS
— ” ” ” — surdos-mudos

371.95
372
372.21

— ” ” ” — supranermais
— ENSINO ELEMENTAR
— Jardins de infância e escolas maternais

372.24
372.3/89

— Ensino Primário
— Matérias de ensino e sua metodologia

372.9
373

— História do ensino elementar
— ENSINO MÉDIO

373.2
373.2463
373.2467

— Ensino secundário
— Ensino agrícola
— Ensino Industrial

373.9
374
374.1
374.26

— História do ensino médio
— EDUCAÇÃO DE ADULTOS
— ” ” ” — Autodidatismo
— ” ” " — Ensino pelo radio

374.4 — ” ” — Ensino por correspondência
375
375.01/9

— CURRÍCULOS E PROGRAMAS
— Matérias de ensino e sua metodologia (níveis acima do

primário)
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375.1 — ” ” ” ’’ ’’ " — Filosofia
375.1313 — ” ” ” ” " ’’ — Higiene mental
375.37 — ” ................. ..... ” — Didática

375.469 — ” ......................... ’’ — Português
375.47 — ” ” 11 " ’ , — Latim

375.5 — ” ” ' " " — Ciências
375.51 — ” ” ’ ” ‘ ” — Matemática
375.572 — ” ” ” " ' ’ — Antropologia
375.7 — ” ” ” ” • — Arte
375.742 — ” ” ” •' ” — ’’ Desenho

375.8 — ” ” ” " — Literatura

375.91 — ” ” ” " ’ — Geografia
377 — EDUCAÇÃO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA
377.2 — ” ” ” ” " — Formação

do caráter

378 — ENSINO SUPERIOR
378.01 — Objetivos
378.1 — Organização e administração
378.3 — Assistência técnica e financeira para desenvolvimento do

ensino, estudos avançados e pesquisas.
378.33 — Bolsas de estudo para formação
378.34 — Bolsas de estudo para aperfeiçoamento
378.9 — História do ensino superior
378.99 — Ramos de ensino
378.9907 — ” ” ” — Jornalismo
378.9931 — ’’ ’ — Estatística
378.9934
378.9935

— ” ” ” — Direito
— ” ” ” — Administração Pública

378.9953
378.9961
378.9962

— .................... — Física
— ” ” ” — Medicina
— .................... — Engenharia

378.9972 — ” ” ” — Arquitetura

379 — EDUCAÇÃO PÚBLICA

379.11
379.14
379.15
379.152
379.153
379.173
379.2

— Financiamento
— Legislação
— Organização e administração
_ ” ” ” — nos Estados
_ ” ” ” — nos Municípios
— Educação Pública em zonas rurais — Educação de base
— Analfabetismo
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100 — FILOSOFIA

FILOSOFIA E PSICOLOGIA

130 — CAMPOS DA PSICOLOGIA
132
136.7
137

— Psicopatologia
— Psicologia da criança
— Psicologia individual

150
151
151.2238
151.3
190

— PSICOLOGIA
— Inteligência
— Testes de aptidão artística
— Psicologia animal
— FILOSOFIA MODERNA

LIVROS DIDÁTICOS

282 — RELIGIÃO
371 — PEDAGOGIA
372.3/89 — MATÉRIAS DO ENSINO ELEMEN TAR
372.3 — " " — Ciências

Naturais
J72.4 — — Leitura e

linguagem
372.6 — ” " ” — Gramática

elementar
372.7 — " — Matemática
372.82 — " " " " — Religião
372.84 — ’ " ' " — Francês
372.89 — " " " — Geografia e

História
420 — INGLÊS
425 — ” — Gramática
428 — ” — Livros de texto
440 — FRANCÊS
445 — ” — Gramática
469 — PORTUGUÊS
469.1 — ” — Ortografia
469.5 — ” — Gramática
469.824 — ” — Livros de texto para estrangeiros
470 — LATIM
478 — GREGO
500 — CIÊNCIAS
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510 — MATEMATCA
512 _ >» — Álgebra
540 — QUÍMICA
740 — DESENHO
784 — CANTO ORFEÕNICO
900 — HISTÓRIA E GEOGRAFIA
901 — História da civilização
911 — Geografia
918 , > - do Brasil
980 — História da América
981 — ” do Brasil
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370.0031

370.1

EDUCAÇÃO

370.0031 — ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO

An u á r io  estatístico do Brasil. Ano 15. Rio de Janeiro, Serv.
gráf. i .b .g .e ., 1954. 670p.

As páginas 389 a 430 tratam de estatísticas da educação, as
p. 431 a 459 de outros aspectos da situação cultural (bibliotecas,
museus, diversões, imprensa, rádio, etc,) e as p. 640 a 643 dão quadros
internacionais sobre ensino primário e secundário. O total de páginas
sobre a situação cultural (76) atinge quase o total (88) do anuário
de 1951 reduzido para 67 cm 1952 e para 36 em 1953. As estatísti
cas sobre ensino primário se referem a 1952, sendo fornecidos resul
tados sobre outros ramos de ensino para 1953 e 1954. A principal
expansão em relação ao anuário de 1953 consiste em quadros deta
lhados sobre vários ramos de ensino médio e superior. No que se
refere ao anuário em geral íoram introduzidos alguns mapas (inclusive
de densidade demográfica) e notas introdutórias a diversos capítulos
(mas não ao capítulo da situação cultural). No quadro sobre ensino
em geral figuram notas de rodapé para melhor conceituação das ca
tegorias de ensino. (O.M.) 1.

Pe l a n d a , Ernesto — Desfeita a dúvida sóbre a matrícula e
a idade escolar. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r . N o t. (Pôrto Alegre), ll~mar.-1955-

A. propósito de dúvida levantada sóbre a validez de dados esta
tísticos referentes à matrícula de alunos na primeira série do curso
primário, da Diretoria de Estatística Educacional do Estado do Rio
Grande do Sul, fornece elementos objetivos para verificação da rea
lidade-, expondo a nú nossos cruciantes problemas da repetência e
da evasão escolar no referido curso. (G.A.V.) 2.

370.1 — FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

Ad o n ia s  Fil h o  — Uma grande tese. C o rr. M a n h ã , 12-fev.-1955.

A defesa da liberdade como posição radica! para os filósofos,
que ainda não a perderam, é a tese que o autor desenvolve, anali
sando conceitos pedagógicos que Roland Corbisier reivindica para o
Brasil: "a subordinação da temática nacional a uma visão do mundo,
a recolocação do problema pedagógico, como parte daquela temá
tica". (N.B.) 3-
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BELO, Rui de Aires - Filosofia pedagógica. 2. ed. moclif. e aum. 
Pôrto Alegre, Ed. Globo, (1954). 215p. 

Os problemas da filosofia pedagógica são encarados em d9talhe, 
desde o csnceito de educação, em que se postula a possibilidade da 
educação e os limites da educabilidade. Em seguida, estuda o obje­
tivo da educaçãe. passando a mostrar as características do educador 
numa educação integral. Assim, não esquece as bases da educação 
física, estética, intelectual e moral. Ao lado disso, analisa as funções 
pedagógicas. o conceito e formas da aprendizagem, o problema do 
método, e o dlil disciplina. Completa o volume um vocabulário de 
termos da especialidcde e biografias dos principais educadores. 
(A.C.) 4. 

Cournrno, Afrânio - Ciências e humav.idades . Educação, 

(45) :24-25, 1954. 

Veja Bibliogr. brasil. de Educ. v. 2, n. 3. 5. 

GuEHENNO, Jean - A escola e a vida em desacôrdo . [Trad. 
de Roberto Gomes Leobons]. Rev. brasil. Estud. pedag., 

22(55) :64-74, 1954 . . 

Análise da situação do ensino moderno, acentuando o desacôrdo 
entre o ･ｮｾｩｮｯ＠ e a vida. Defende um tipo de escola que preparo 
para qanh01 ·a vida, mas também para vivê-la quando já foi ganhcr, 
e que seja uma respos ta às angústias como às necessidades. (Tra­
balho oriqinalmen:e publicado no Le Figaro littéraire). (A. C . ) 6. 

MOTA FILHO, Cândido - A educação e a máquina. Bol. CBAT, 

9(1) : 1938, 1955. 

Insiste sôbre a necessidade de atender interêsses e pos.;ibilida­
des reais e atuais "de uma socidade baseada em economia pobre e 
que faz do trabalho, sem preconcaitos, a razão de ser de seu desen -
volvimento". 

Confronta a pcsição estática da escola e a evolução dinâmica 
das realizações industriais, mostrando a significativa contribuição que 
as conquistas da máquina trouxeram, no sentido de renovar, vivificar 
e atualizar currículos, programas e métodos pedagógicos . 

Atribui à educação a responsabilidade de transformar a máquina 
em um elemento de libertação do homem. ( G. A. V. ) 7. 

-- Influência das correntes pedagógicas nas fôrças ar­
madas; aula inaugural dada pelo Ministro da Educação na 
Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais. J. Brasil, l-mar.-1955. 

Realça a influência das correntes pedagógicas :nodernas nas 
fôrças armadas, problsma da maior importância, pois !ic;ado ao des­
tino da própria civilização. A educação sempre foi vista pelos grandes 
pensadores como um ideal de cprimoramento do homem. Nos tempos 
modernos, em que a educação se estende a todos, êsse compromisso 
sa amplia, revestindo-se de responsabilidade científica. 

.... 
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0.15

A oducação é a medida moral do comportamento humano. Ela,
assim, inílui no ânimo do soldado, cuja vida se desenvolve no plano
emocional. Nêsse sentido a educação na sua finalidade duplamente
humana, inílui no comportamento militar. Vivendo na emoção e no
domínio de si mesmo, o soldado encontra na educação as armas que
melhor podem serví-lo. Ela é que sustenta no soldado a humani
dade do homem, estimulando a conciência de valores da vida, pre
servando a construção da personalidade, autorizando-o a utilizar-se
de suas próprias conquistas científicas e materiais. A educação é a
ciência de tôdas as virtudes e para o soldado o meio de sua cons
tante integração na coletividade nacional. (A.C.) 8.

Sil v e ir a , Alípio — Sentido e alcance da pedagogia salesiana.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J . d o C o m é r . (Rio de Janeiro) 26-fev.-1955.

Destaca a posição do sistema educativo de D. Bosco no quadro
da pedagogia moderna, o qual, embora desenvolvendo-se dentro dos
princípios católicos, apresenta certa originalidade metodológica. As
normas essenciais da pedagogia salesiana são a extensão dos bene
fícios da educação à massa, aos desprotegidos e deserdados da sorte
e a substituição dos métodos violentos pela doçura e a caridade. A
doutrina pedagógica do catolicismo baseia-se num realismo funda
mental — graça e natureza. Daí, a pedagogia salesiana deduz ci
sua fórmula: a atividade incansável do educando, pelo estudo, pelo
Irabalho, pelo divertimento sadio, pelos exercícios físicos, santificada
pela oração e a união com Deus. (A.C.) 9.

Te ix e ir a , Anísio Spínola — A crise educacional brasileira,
conferência. A n u . F a c . F lw m . F il., 1947-1953 : 145-170, 1954.

V e ja Bibliogr. brasil. Educ. v. 2 n.° 1. 10.

-------- Padrões brasileiros de educação (escolar) e cultura.
R e v . b ra s il. E s tu d . T > e d a g .. 22(55) :3-22, 1954.

V e ja Bibliogr. brasil. Educ. v. 2, n.° 3. 11.

370.15 — PSICOLOGIA EDUCACIONAL

Cu s t ó d io , Domingos de Macedo — Língua e ambiente. A tu a l.

p e d a g ., 5(29) :30, 1954.

Destaca a influência decisiva do ambiente familiar na formação
do equipamento linguístico da criança. Atribui à escola a responsa
bilidade de corrigir e ampliar a linguagem infantil sem causar danos
ao desenvolvimento da personalidade. (G.A.V.) 12.

Ka t z e n t e in , Betti — Dois casos de dificuldades na leitura e
escrita. A rq . b ra s il. P s ic ., 5(3) :7-10a 1954.

Descrição de dois casos de crianças com dificuldades na leitura

e escrita.
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Observa o autor que tais dificuldades se encontram em crianças
de todos os países e são, em geral, minuciòsamente estudadas pelos
de todos os países e são, em geral, minuciosamente estudadas pelos
educadores.

As pesquisas realizadas foram as seguintes: exame de saúde,
entrevista com os pais, testes de personalidade, testes de inteligên
cia, análise dos erros e das dificuldades de leitura e da escrita e
outros exames específicos.

Apresenta os resultados verificados para cada caso. CR-T.) 13.

Lim a , Maria Santacruz — Dimensões do material de aprendi
zagem. Arq. brasil. Psic., 6(3) :75-78, 1954.

Considerações sóbre as "dimensões do material de aprendiza
gem" que interfere no processo educativo, assegurando-lhs simplicidade
ou aumentando sua complexidade.

Os vários casos de aprendizagem mental e motora fccalizados
demonstram a importância do material empregado. (G.A.V.) 14.

Lo u r e n ç o Fil h o , m .b . — Por que psicologia educacional?
Rev. do Ens., 4(27):13-14, 1954.

Considerações sôbre o papel da psicologia educacional no apren
dizado pedagógico.

A psicologia educacional deve preparar-nos para a compreensão
do mundo das relações entre pessoas. Cada pessoa age segundo seu
próprio campo psicológico e ésso campo pode ser modificado em
certos grupos, ou então na mesma pessoa. Para que possa ensinar
deve o professor conhecer as condições que determinam esses campos,
que são dinâmicos. (A.C.) 15.

Rib e ir o , Eloá Brodt — A diagnose em educação. Boi. Centro
de Pesq. Orient. educ., 1952-1953:5-7, 1953.

Considerações sóbre a importância da diagnose educacional para
a direção inteligente da aprendizagem e apresentação, em apêndice,
de uma prova-diagnóstico destinada aos alunos do 2.° ano primário,
cujo objetivo é informar o professor sôbre as dificuldades não domi
nadas por cada aluno e pela classe, relativamente à matéria ensinada
no ano anterior. (E.N.A.) 16.

Ve l o s o , Elisa Dias — Casos de desajustamento escolar numa
clínica de orientação. Boi. Dep. nac. Criança: 15-20, 1954.

Trabalho apresentado ao IV Congresso Pan-Americano de Pedia
tria, em que a autora relata as experiências realizadas pelo Centro
de Orientação Juvenil no que se refere aos problemas do desajusta
mento escolar.

Descreve as finalidades e métodos de pesquisa empregados pelo
referido Centro, demorando-se na elucidação e enumeração dos sintomas
que acompanham cada caso de desajustamento escolar, concluindo
pela necessidade de atuação da clínica junto aos educadores.
(N.B.) 17-
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Vie ir a , Gencrice A. — () lastro das relações humanas na edu
cação. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c a ç ã o , (45) : 14-15, 1954.

Comentários sobre cs fatores que aproximam ou afastam profes
sores e alunos na tarefa educativa. Sublinha a experiência que o
Ministério de Educação e Cultura promove com a "pesquisa dos fa
tores emocionais na situação pedagógica", a qual reputa significativa
contribuição ao assunto, destinada a promover séria revisão nos fun
damentos do processo educativo. (A.C.) 18.

70.7— FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE EDUCADORES E ADMI
NISTRADORES

In s t it u t o  Nacional de Estudos Pedagógicos — A e sc o la e le

m e n ta r e a fo rm a çã o  d o p ro fesso r p r im á r io n o R io  G ra n d e

d o S u l.

V e ja 379.152

70.73 Ma t a , Ari da — Paixão e realidade no “caso do Instituto”.
O G lo b o , 14-fev.-1955.

Comentário acerca do exagero com que são apresentadas as re
clamações sôbre as reprovações das candidatas à matrícula nos
cursos do Instituto de Educação da Prefeitura do Distrito Federal;
análise das causas que transferem tais reprovações do campo peda
gógico para os do Judiciário, Executivo ou Legislativo municipal.

Esclarece as razoes sociais e econômicas que ocasionam tais
explosões de pais, mostrando como, ao arrefecer das paixões, são
as crianças, ainda, quem mais perdem.

Aponta como erro fundamental a superestimação dos méritos e
das vantagens da primeira série do curso ginasial do Instituto, quando
o próprio Instituto proporciona outra oportunidade para as candida
tas reprovadas, estabelecendo provas de seleção para matrícula di
retamente na primeira série do curso normal. (N.B.) 19.

So d e r o , Francisco Carlos — Escola normal superior. O T e m p o

(São Paulo), 13-fev.-1955.

Sugere a criação de Escolas normais superiores, a fim de supri
rem as deficiências das atuais escolas normais. (N.B.) 2G.

70.732 Ke l l y , Albert — C u rso d e o r ie n ta ç ã o p ro fis s io n a l p a ra p ro

fe s so re s d e e n s in o in d u s tr ia l; trad. pela CBAI. Rio de Ja
neiro, CBAI, 1953. 106p. mimeog.

Monografia escrita para completar cs cursos de preparação de
professores do ensino industrial. Visa a desenvolver nos professores
uma "consciência da orientação profissional" para que êles possam
colaborar com as autoridades oficiais de orientação profissional.

A matéria encerrada neste trabalho pretende: mostrar a ne
cessidade da orientação na sociedade complexa hodierna, sujeita a
constantes mudanças, apresentar uma vista gorai do campo de ação 
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dos objetivos da orientação educacional e profissional, servir como
introdução ao setor da orientação tornando-se uma base para estudos
iuturos, indicar algumas dos técnicas utilizadas pela orientação, acen
tuar a importância da colocação como parte do programa de orien
tação de uma escola, auxiliar o professor na composição de uma
monografia referente ao seu ofício. 21.

370.9 — HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO — EDUCAÇÃO COMPARADA

370.9 G-a l , Roger — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH is tó ria d a e d u ca ç ã o , trad. de Livio Xavier.
São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1954. 151p. (Col.
Saber atual) .

A história da educação é profundamente proveitosa à formação
do educador, se entendida e encarada como a história dos esforços
de adaptação do homem à sociedade e os meios que empregou neste
objetivo. Neste livro, o autor esboça uma imagem rápida desses es
forços, através dos sistemas principais de educação. Com isso, visa
a despertar o gosto dos problemas pedagógicos a todos os que têm
responsabilidade na educação da mocidade. (A.C.) 22.

370.92 Co r r e ia  Fil h o . Virgílio — J. de Sá Nunes. J . C o m é rc . (Rio
de Janeiro), 13-fev.-1955.

Comenta a importante contribuição de J. de Sá Nunes para o
estudo da linguística luso-brasileira, destacando os principais as
pectos da vida do referido educador, que se dedicou inteiramente ao
aprimoramento do idioma, citando algumas de suas obras principais.

Enaltece a ação de J. de Sá Nunes durante os estudos efetuados
sobre a questão ortográfica nacional, em que se empenhou, desde
1926, e sobre cujo tema escreveu: "A ortografia oficial ao alcance
de todos", 1931; o "Prontuário da ortografia nacional"; "Meu guia
ortográfico", 1944; e "Dicionário comentado da ortografia oficial”,
1944. (N.B.) 23.

En e id a  — Mulher teimosa. D iá r. N o t. (Rio de Janeiro),
3-mar.-1955.

Comenta iniciativas de vulto efetuadas no campo da educação de
adultos e assistência social na cidade de Cachoeiro do Itapemirim,
Espírito Santo, graças ao dinamismo e devotamento da conhecida edu
cadora capichaba — Zilma Coelho Pinto. (G.A.V.) 24.

Pim e n t a , Joaquim — Magnus Juris Magister. J . C o m é r . (Rio
de Janeiro) 27-mar.-1955.

Biografia do professor José Carlos de Matos Peixoto, da Facul
dade Nacional de Direito e das Faculdades de Direito do Rio de
Janeiro e de Niterói. (A.C.) 25.

Pr o f e s s o r  José Pantoja Leite. C o rr . M a n h ã , 20-mar.-1955.

Traços biográficos do ilustre cientista brasileiro, recentemente fa
lecido (1876-1955), que se dedicou à engenharia, tendo desempe
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nhado as íunçoes de professor de eletrotecnica na Escola Politécnica
e de eletrotécnica e projetos na Escola Técnica do Exército.

(G.A.V.) 26.

Sa l e s , Eraclío — Frau Becker. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r. N o t. (Pôrto Alegre),
ll-mar.-1955.

Focalizando a atuação e personalidade da conhecida educadora
alemã, refere-se à história e expansão do Instituto Han Staden em
terra brasileira — como veículo do "encontro de culturas "— desde
a criação de sua séde em 1946 na capital paulista. (G.A.V.) 27.

370.942 Ad a m is , Walter — O ensino superior na comunidade britâ
nica. C o rr . M a n h ã , 23-jan.-1955 .

Estabelece comparação entre o ensino superior nas colônias do
império britânico antes da guerra e na atualidade, enumerando as
novas universidades existentes nos países coloniais.

Refere-se à ajuda de 7.250.000 libras por parte dos contribuin
tes britânicos para o Fundo de bem estar e desenvolvimento colonial.

Descreve o critério de seleção de pessoal das referidas universi
dades, baseado nas normas adotadas na comunidade britânica, o que
ocorre, igualmente, na elaboração dos currículos . (N.B.) 28.

Wil s o n , H. Martin — Avaliação, promoção e seriação nas es
colas inglêsas. [Trad. de Riva Bauzer]. R e v . b ra s il. E s tu d .

p e d a g ., 22(55) :52-63, 1954.

Estudo dos métodos aplicados pela escola inglêsa para a ava
liação, promoção e seriação. Mostra que a base da educação inglêsa
é a liberdade. Mas essa liberdade equilibra-se com o controle que
emana das autoridades superiores. As práticas inglesas, por outro
lado, evoluem pragmàticamente e as instituições tendem a adaptar-se,
poucc a pouco, às novas necessidades. (Trabalho oriainalmente pu
blicado no n. 2, vol. 17 de T h e e d u c a lio n fó ru m ). (A.C.) 29.

370.943 Voss, Sigrid V. — Mais estudantes do que jamais. In jo rm .

c o m e r. 5-mar.-1955.

A frequência universitária aumentou consideravelmente na Ale
manha após a guerra. Os estudantes de universidades técnicas exer
cem atividades profissionais favoráveis à sua formação. A siruação
econômica dos estudantes melhorou, mas ainda deixa muito a desejar;
21,5% dêles custeiam seus estudos. Nota-se acentuada preferên
cia pelas faculdades de ciências econômicas e financeiras.
(G.A.V.) 30.

370.944 Bo n c o u r , J. Paul — O orçamento da educação na França
D iá r . M in a s, 4-mar.-1955.

A preocupação com a educação nacional, as críticas as suas
verbas insuficientes, o desejo de reformas, têm levado constantemente
o governo a aumentar ano a ano o orçamento destinado à edu
cação. (A.C.) 31.
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Ca m pa n , François — Os centros pedagógicos regionais. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e v .

'b ra s il. E stu d . p e d a g ó g ., 2 2 (5 5 ) :34-42, 1954.

Balanço do primeiro ano de existência dos Centros pedagógicos
regionais da França, apontando-se também uma nova diretriz para
os trabalhos futuros. (Trabalho originalmente publicado no n.° 3, ano
10, de l/éducation nationale). (A.C.) 32.

Ma r in h o , Inezil Pena — A organização das atividades físicas
da juventude operária na França. R e v . S e rv . p ú b ., ano 17,
3(2) :46-49, 1954.

Divulga os resultados apresentados pelo Comitê Pierre de Cou-
bertin sobre a ampliação, desde 1939 até 1952, da rêde de centros
de educação física e desportos, destinados à juventude operária
francêsa.

Cita estatísticas comprovantes do acréscimo do número de jovens
trabalhadores, que se beneficiaram com a educação física, tecendo
comentários sobre a atuação do Comitê Pierre de Coubertin e seus
pontos de vista referentes à maneira de criar um clima favorável ao
desenvolvimento das atividades físicas no meio operário, cuja apli
cação aconselha seja realizada no Brasil. (N.B.) 33.

Wa l d . A rn o ld  —  O  preparo dos candidatos à Escola Nacional
de Administração de Paris. R e v . S e rv . p ú b ., 4(2) : 12-16, 1954.

Expõe a organização, o histórico, as características e os cursos
e programas da Escola Nacional de Administração de Paris, com
vistas ao preparo de alunos brasileiros e em conformidade com a
tendência brasileira à criação de instituto de estudos políticos, cuja
função primordial será incentivar os estudos desinteressados de ciência
política e administração pública. Mostra o que já realizou no par
ticular a seção jurídica do Centro de Pesquisas da Casa Rui Bar
bosa. (A.C.) 34.

Wa r n ie r , Raymond — Como aprender em Paris francês para
ensinar. D iá r . C a r io ca , 30-jan.-1955.

Roteiro das instituições que, em Paris, se ocupam c< m o ensino
do francês para o estudante estrangeiro.

Descrição das características das principais escolas dêsse tipo,
tais como os Cursos de c iv iliza ç ã o fra n ce sa , o In s titu to d e a lto s e s

tu d o s d e in te rp re ta ç ã o a n e xo à Sorbonne, os Cursos de verão do
Instituto Católico, a A U ia n c e F ra n ç a ise , com 600 filiais nc estrangeiro
e cêrca de 65.000 alunos e, finalmente, a E sc o la d e preparação dos
p ro fe sso re s d e fra n c ê s n o e s tra n g e iro , criada pela Sorbonne, cujo
funcionamento e finalidade são descritos minuciòsamente .
(N.B.) 35.

370.947 Du b o is , Pierre — Dos métodos educativos na Rússia podem
depender as perspectivas de paz no mundo. O  T e m p o (São
Paulo) 6-7-8-9-11 e 12-jan.-1955.

Após analisar a estrutura administrativa e material do sistema
educacional soviético, seus métodos de ensino e matérias ensina
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das, o autor contesta a eficiência dos métodos pedagógicos soviéticos,
considerando-os, assim como os dos países sob sua influência, defi
cientes do ponto de vista quantitativo e qualitativo e duvidosos quanto
à preparação política e militar da juventude. (N.B.) 36.

Hu n k in , Elizabeth — Ateísmo nas escolas. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD ià r . T a rd e ,

19-jan.-1955.

Critica a orientação materialista seguida pela pedagogia sovié
tica, o que não impede que o sentimento religioso ainda esteja latente
no íntimo de numerosas famílias. (N.B.) 37.

Me d in s k i , E. — Um pedagogo: Anton Makarenko. Im p . P o p .,

19-20-22 e 25-jan.-1955.

Biografia circunstanciada do pedagogo soviético Anton Maka
renko (13-3-1888-1-4-1939), e conceituação dos princípios atuais da
pedagogia, na U.R.S.S.

Referência, entre outros, aos livros "Poema pedagógico" e "A
marcha do ano 30", nos quais estão descritas as experiências adqui
ridas e as conclusões a que chegou o biografado no contacto com.
menores delinquentes na Colônia Gorki e na Comuna Dzerjinski.
(N.B.) 33.

370.9493 Am e a ç a  à justiça e à liberdade. J. d o D ia (Pôrto Alegre)
6-mar.-1955.

Considera a política educacional, que o atual govêrno socialista
pretende adotar na Bélgica, como declarada ameaça à justiça e à
liberdade do ensino. A nova lei, assegurando o monopólio da escola
estatal neutra, reduz as escolas católicas a um nível de inferioridade.
Ressalta os danos que tais medidas acarretarão para a educação
uma vez que êsse tipo de escola tende a identificar-se com o natu
ralismo pedagógico. (G.A.V.) 39.

370.954 Bil im o r ia , Najoo — Crianças indianas no trabalho e no brin
quedo. D a ín d ia D is ta n te , número especial, 26-jan.-1955.
p. 24 e 26.

As concepções sobre o ensino e estudo sofreram uma grande mu
dança na índia nos anos recentes: os programas de alfabetização
do adultos foram ampliados, os colégios modernizados, o ensino tor
nou-se vivo, ativo, prático. É o que nos mostram os diversos exem
plos citados. (A.C.) 40.

Ra u , R.L. — A Universidade Muçulmana de Aligarh. D a  ín d ia

D ista n te (96) :3-5, 1955.

O autor descreve a Universidade de Aligarh, construída numa
área que abrange 1.200 acres de terra e destinada a acolher mais
de 2.000 estudantes.

Sendo uma instituição de cultura indiana mista, destaca-se por 
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sua secularidade e ausência de discriminação racial ou religiosa.
É financiada pelo Ministério Central do Educação, sendo o seu

corpo decente constituido, além de professores muçulmanos, de pro
fessores e conferencistas hindus e cristãos. A teologia é disciplina
compulsória para os estudantes muçulmanos, mas facultativa para
os das outras crenças. (N.B.) 41.

Sc h e n k m a n , Alfred S. — Universidade da índia. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD a ín d ia

D is ta n te , número especial, 26-jan.-1955, p. 26-27.

História do movimento universitário indiano, desde 1854, quando
foi estabelecido o plano para um sistema de educação e fundadas as
universidades de Madras, Calcutá e Bombaim. (A.C.) 42.

570.96711 De l a g e , Edmond — Os progressos do Camerum sob a tutela
francesa. J. B ra s il, 4-mar.-195õ.

Comenta a origem e desenvolvimento do Camerum Francês atra
vés de seus aspectos políticos, sociais e econômicos. A expansão
educacional merece referências especiais; os planos, que visam à
escolarização total do território, prevêem um número de 100.000
alunos apenas para as escolas primárias oficiais; o ensino secundá
rio é ministrado em cinco grandes estabelecimentos, sendo que o
ensino técnico, durante muito tempo descurado, está merecendo aten
ções especiais. (G.A.V.) 43.

370.9728 Se a b r a , Indaiá Lacerda — A Escola Superior de Administração
Pública da América Central. R e v . S e rv . p ú b . 4 (2 ) :69-70,
1954.

Expõe a organização da escola e os dois curses distintos que
mantém: o curso geral e o curso de aplicação. (A.C.) 44.

370.97295 Be n it e z , Justo Pastor — A universidade de Pôrto Rico. O

J o rn a l (Rio de Janeiro) 7-jan.-1955.

Apresenta observações sôbre o funcionamento da Universidade
de Pôrto Rico, cujo cinquentenário transcorreu em 1954, enaltecendo-
lhe a independência espiritual. (N.B.) 45.

370.973 Lipm a n n , Waltcr — Escolas americanas e defesa nacional.
D id r . N o t. (Rio de Janeiro) 25-fev.-1955.

Há uma séria crise de escola primária nos E.U.: falta de re
cursos, de instalações, de professores, de salas de aula. O panorama
é de uma nação que cresceu em desproporção com a capacidade de
seu sistema escolar. (A.C.) 46.

Me ir e l e s , Jair — Instrução rural.

V eja 379.173
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370.973

370.980

No y e s , Honora M. — O programa de orientação na “High
School” americana e o que êie tenta fazer. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC o rr . S E N A C ,

6(142) :5, 1954.

Focaliza a natureza e execução do vasto e significativo programa
de orientação educacional e profissional que as grandes "high school"
americanas estão realizando. Refere-se à atuação do orientador junto
ao aluno, escola, família e mercado de trabalho, mostrando como o
indivíduo é assistido, tanto no período de treinamento como no de ajus
tamento profissional.

Salienta o prestígio que tais escolas têm conquistado na comu
nidade, como conseqüência da efetivação de um plano que forma
cidadãos e profissionais dignos e capazes. (G.A.V.) 47.

Pib ie n t e l , A. Fonseca — A maior organização do mundo em
ensino por correspondência; O Instituto das Forças Armadas
cios Estados Unidos — USAFI. R e v . S e rv . p ú b ., 4(3):8-14,
1954.

Expõe as origens, finalidades, organização e cursos ministrados
r.o Instituto das Forças Armadas dos Estados Unidos (USAFI), a
mais completa organização do mundo em matéria de cursos por cor
respondência. Criado em 1942, destina-se a proporcionar aos com
ponentes das forças armadas norte-americanas oportunidades educa
cionais as mais diversas. (A.C.) 48.

Sil v a , Guilherme de Castro E. — O ensino do português e o
conhecimento do Brasil nos Estados Unidos. O D iá r io (Belo
Horizonte), ll-fev.-1955.

O autor informa sòbre o Instituto Americano de Comércio Exte
rior (AIFT), localizado em Phoenix, Arizona, cujo principal escopo
é preparar, no prazo de oito mêses, pessoas que se destinam a tra
balhar no Brasil.

Para essa finalidade, o referido Instituto, fundado em 1946, ado
tou o método "aural-oral" ou mimicrymemory" de autoria do Dr.
Howard W. Tessen. As classes funcionam com 8 alunos, no máximo,
e nas aulas estão excluidos livros ou qualquer material escrito; versam
exclusivamente sobre conversação, no idioma português falado no
Brasil.

Outra modalidade do ensino no AIFT consiste em preparar as
esposas dos alunos que se destinam ao Brasil, ensinando-lhes, não
somente o idioma português, mas ainda canções, dansas de salão
e outras peculiaridades brasileiras, a fim de adaptá-las convenien
temente ao meio no qual passarão a viver. (N.B.) 49.

O En s in o da farmácia na América do Sul. D iá r . M in a s ,

27-fev.-1955.

Registro de impressões colhidas no Chile, Perú e Argentina sobre
o ensino de farmácia pelo Prof. Alberto Teixeira. Breve comentário
sóbre alguns aspectos de organização, aparelhagem e funcionamento
dos cursos oficiais. (G.A.V.) 50.
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370.9813[3] 17m po u c o de história do Colégio Pio X. Atual, pedag.,

5(301:23-26, 1954.

Síntese retrospectiva do Colégio Pio X de João Pessoa, fundado
em 1894 por D. Adauto de Miranda Henriques, 1." Bispo da Paraíba.
Em 61 anos de devotamento, a serviço da educação brasileira, o
conceituado estabelecimento de ensino primário e secundário cresceu
e afirmou-se, renovando-se, vitalizando-se para acompanhar a evo
lução pedagógica e ajustar-se às transformações sociais que foram
se operando. (G.A.V.) 51.

370.9814(1] Se b r ã o , Sobrinho — Excelsior, o primeiro mestre escola de
Aracaju. Rev. Aracaju, 5(51:119-129, 1954.

Estudo histórico sóbre a criação e desenvolvimento de Aracaju,
onde são focalizados aspectos político-administrativos, econômicos e
sociais do seu progresso. Noticiando o movimento educacional, co
menta a implantação do "Ensino primário público" em Aracaju (1835)
com a nomeação de Antônio Felix de Oliveira, primeiro mestre-escola,
e as leis e medidas que nêsse terreno foram tomadas a seguir.
(G.A.V.) S2.

370.9814(2] Gu im a r ã e s , Arquimedes Pereira — Esplendor e agonia do Ins

tituto Bahiano de Agricultura (1859-1902) Salvador, 1954.
16p. (Centro de Estudos Bahianos, publ. n. 261

História da criação, instalcção e desenvolvimento dèsse Instituto,
que relevantes serviços prestou ao Estado e à causa da instrução
técnica. (A.C.) 53.

370.9815(1] So a r e s , Sigeíredo Marques — A Faculdade de Medicina da
U.M.G.; médicos, curandeiros e mágicos. Injorm. comer.,
3-mar.-1955.

Breve notícia sôbre as malogradas tentativas de instalar, em
Minas, no século passado, faculdades de medicina, odontologia e
farmácia. Ligeiro histórico sôbre a criação da Faculdade de Me
dicina de Belo Horizonte (1911), que passou a integrar mais tarde
a Universidade de Minas Gerais. Focaliza a ação social e educa
cional da medicina, salientando os benefícios técnicos e científicos
que dela advêm. (G.A.V.) 54.

370.9816(1] Me n e s e s , Raimundo de — “Uma noite no teatrinho paulis
tano, sério incidente entre estudantes e o presidente da
província”. Histórias da história de São Paulo. II. de Mick
Camicelli. [São Paulo] Melhoramentos, 1954. p. 209-215.

Nesta obra de crônica histórica, refere o autor dois episódios da
história da vida estudantil paulistana, no século XIX. São os capítu
los referentes a um conflito entre estudantes e o presidente da Pro
víncia, e entre cadetes e acadêmicos de Direito. (A.C.) 55.
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Ta u n a y , Afonso de E. — “A fundação de São Paulo e o Co
légio jesuítico”. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV elh o S ã o P a u lo . [São Paulol Melhora
mentos [1954] 3v. v. 1, p. 25-43.

História da fundação do Colégio de São Paulo, pelos jesuitas, e
do papel que exerceu na instrução nos primeiros tempos da colô
nia. (A.C.) 56,

370.9817(2] At e n e u  D. Bosco de Goiânia. A tu a l, p e d a g ., 5(29) :23-2G, 1954.

Focaliza aspectos históricos, didáticos e recreativos do educan-
dário dos salesianos, fundado em 1940. (G.A.V.) 57.

371 — ENSINO

371 Ne v e s , Lu ís Guilherme Santos — O professor, o aluno e a
matéria. A  G a ze ta , (Vitória) 4,5 e 8-mar.-1955.

Focaliza elementos que considera essenciais e interdependentes
no ensino: a) professor, sua cultura geral e especializada, e traços
positivos de sua personalidade; b) compreensão do aluno para usar
métodos adequados à vitalização do ensino; c) valorização da ma
téria como parte integrante das atividades humanas. (G.A.V.) 58.

371.1 — PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO

371.1 Te l e s , J.F. de Sá — O professor primário e a política. R e v .

e n s ., 4(27) :15, 1954.

Há uma educação política e uma política educacional. Existem
porventura no Brasil os suportes de uma política educacional? Há a
necessidade da criação de uma consciência técnica no magistério
primário para resguardo de seus direitos e prerrogativas, evitando-se
que a educação continue como dependência da política. (A.C.) 59.

371.11 Rib e ir o , Emilia Teresa Alvares — Profissiografia do auxiliar
de ensino. A rq . b ra s il, d e P s ic ., 5(3) :27-39. 1954.

Dentre as características exigidas de cada auxiliar de ensino
deve-se salientar a disciplina, a cooperação e o espírito de liderança.

Suas tarefas são classificadas em três categorias: o ensino, o
trabalho burocrático e a cooperação. Grande parte do trabalho apre
sentado pela autora descrove a natureza do ensino ou seja a planifi-
cação dos cursos, suas aplicações e resultados, a influência dos fa
tores psicológicos na atuação de professores e alunos.

Sob o título de trabalho burocrático a autora classifica as ati
vidades referentes às relações entre professor e alunos, outros pro
fessores e a administração da escola. Torna-se, pois, necessário que
o auxiliar de ensino ouça as classes dos diversos proíesscres, obtenha
material para a motivação, aplique os testes etc.

Deve também ajudar os outros auxiliares de ensino nas suas di
versas atividades e sobretudo deve manter lealdade ao professor ca-
tedrático. (R.T.) 60.
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371.12 Fig u e ir e d o , A.J. de — Aqui D'el rei — Que o ensino afunda.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o rr . M a n h ã , 6-fev.-1955.

Analisa alguns aspectos negativos da atuação do professorado
brasileiro, criticando os que advogam "a uniformidade do ensino e a
homogeneidade no quadro de educadores".

Preconiza uma formação humanística para os professores de en
sino secundário, como único meio de salvar o Brasil da confusão
reinante no referido setor. (N.B.) 61,

Os ó r io , Beatriz — Falando aos professores; magistério e edu
cação da voz. E d u c a r P ro g re d ir , 2(14) :6-7, 1954.

Sugere a criação de cursos de impostação da voz falada para
o magistério primário, levando em consideração o grande número de
casos de fonastenia existentes entre os professores daquele magis
tério. (N.B.) 62.

371.16 Ca s t r o , Licinio de Almeida — A remuneração irrisória dos
professores. F o lh a d o N o r te (Belém), 20-mar.-1955.

Discorre sobre o sentido e consequências da atuação do professor
na vida, equilíbrio e progresso do indivíduo, da sociedade e do país,
considerando seu êxito uma decorrência natural da assistência moral,
técnica e financeira que os govêrnos dispensarem ao magistério.
Aponta a irrisória remuneração atual do professor como uma ameaça
à segurança e felicidade do povo. (G.A.V.) 63.

Re a f ir m a m as entidades de classe do magistério a disposição
de lutar por melhores vencimentos. F ô lh a d a M a n h ã (São
Paulo), 16-mar.-19õ5.

Entidades de classe do magistério paulista enviam um manifesto
à imprensa, deixando explícita sua intenção e decisão de lutar pelo
reajustamento de vencimentos do professorado, pela reivindicações da
classe em defesa da educação, do ensino e do magistério médio ofi
cial, alheios a compromissos político-partidários ou tendências ideo
lógicas, "conclamando associados e militantes da docência a se man
terem coêsos e vigilantes, cônscios de seus direitos e deveres de ci
dadãos e de mestres". (G.A.V.) 64.

371.2 — ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

371.2 Rib e ir o , José Querino — R a c io n a liza çã o d o s is te m a e sc o la r;

contribuição para o estudo das “Diretrizes e bases”. São
Paulo, Fac. Fil. Ciênc. Letras, 1954. 32p. (Caderno n. 7).

Propõe um plano de sistema escolar nacional, tomando como
ponto de partida cs grandes problemas atuais da vida brasileira e
baseando-se na reforma francêsa projetada por Langevin e Walion
e na inglesa, decorrente do "Ato Educacional de 1944".
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Conceitua as características de um sistema escolar moderno,
considerando os problemas que uma reforma do base da educação
brasileira implicaria resolver.

Descreve a estrutura didática do plano proposto, fixando as fun
ções de cada um dos graus de ensino, as linhas básicas dos diversos
currículos, o processo de articulação entre as séries dos cursos, de-
tendo-se, finalmente, na questão da gratuidade e obrigatoriedade do
ensino o no estudo de alguns pontos essenciais referentes à adminis
tração do sistma escolar exposto. (E.N.A.) 65.

371.26 — TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS

371.26 Gil l , Carmen Guimarães — Crianças imaturas. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e v . E n s .,

4(27):7-10, 1954.

Tendo em vista que ler e escrever são atividades basicamente
motrizes, faz-se mister o conhecimento das deficiências dos alunos total
ou parcialmenle imaturos. Para isso, é extremamento útil o teste A.B.C.,
não apenas como elemento de estudo e análise das deficiências e
capacidades, como também como instrumento de classificação para a
formação de turmas seletivas. Sugestões são apresentadas quanto ao
modo prático de colher bons resultados do teste, que o autor exem
plifica com aplicação a vários casos de imaturidade. (A.C.) 66.

371.27 Fo n s e c a , Corinto — A matemática nos exames de admissão.
J . C o m é r . (Rio de Janeiro), 18-mar.-1955.

A propósito dos exames de admissão ao Instituto de Educação,
justifica a procedência da prova eliminatória de matemática sobre a
de português, mais como teste de inteligência e de agilidade mental
do que, propriamente, como medida veriíicadora de conhecimentos
matemáticos, considerando a facilidade ou simplicidade do seu con
teúdo. (G.A.V.) 67.

Me d e ir o s , Maurício de — Êrro pedagógico. D iá r . C a r io c a ,

l-fev.-1955.

A propósito do mandato do segurança impetrado por candidatas
à admissão no Instituto de Educação, critica o ato judiciário que
mandou prosseguir a realização das provas do concurso referido, re
vogando decisão anterior em sentido contrário. Comenta o critério
de seleção adotado, considerando insuficiente a eliminação de can
didatas em uma só prova de matemática. (N.B.) 68.

371.28 Sa l e s , Alice — Os exames de promoção e conclusão de curso
dos grupos escolares da Capital em 1953. R e v . E n s . 
ceió), 6(7-8):26-30, 1953.

A diretora da Seção de pesquisas educacionais do Departamento
Estadual de Educação de Alagoas, informa sôbre critério e processos
de avaliação do rendimento escolar adotado em onze grupos escolares
da Capital, em 1953.

Comentando a análise estatística dos resultados finais obtidos da 
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l.a à 5." série primária, focaliza o problema da reprovação na
1.» série, considerando a base psicológica e didática que a aprendi
zagem inicial representa no desenvolvimento mental, social e emocio
nal do indivíduo.

Transcreve as instruções especiais empregadas para aplicação e
julgamento das medidas de avaliação do rendimento escolar, acom
panhadas de chaves de correção e mcdêlos de provas de matemá
tica, linguagem e conhecimento gerais usadas em todas as séries.

Apresenta ainda resumos estatísticos da percentagem do apro
veitamento global verificado nos onze grupos escolares trabalhados.
(G.A.V.) 69.

Pe l a n d a , ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE rn es to  —  Desfeita a dúvida sôbre a matricula es
colar.

V e ja 370.0031

"71.28 Pr o v a s objetivas e rendimento escolar. C o rr . S E N A C , 6(1411:1,
1954.

Tópico do relatório da Escola modêlo do Departamento do SENAC
no Ceará, referente à promoção de alunos em 1953.

Comenta inovações pedagógicas introduzidas no critério de ava
liação do rendimento escolar, salientando, especialmente, o "julga
mento final em função do grupo" (média flexível). (G.A.V.) 70.

371.3 — MÉTODOS DE ENSINO

Af o n s e c a , Josué C. D’ — Estudo dirigido da matemática.

V e ja 375.51

271.3 Pa l m a d e , Puy — O s m é to d o s p e d a g ó g ic o s ; trad. de Pérola de
Carvalho. São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1954. 119p.
(Col. Saber atual) .

Estudo dos métodos pedagógicos, mostrando os diversos caminhos
da ciência educacional, os métodos tradicionais e revolucionários, as
escolas e as tendências, e dando de cada método a sua fisionomia
essencial. Mostra as relações entre a psicologia educacional e a
sociologia. (A.C.) 71.

Sc a r n e o , Julio Mefia — As cooperativas escolares como mé
todo de ensino na educação agro-pecuária, industrial e co
mercial .

V e ja 371.8

371.332 Br e in e r , Zulmira de Queirós — D ra m a tiza ç ã o e sco la r . Rio de
Janeiro, Graf. Ed. Aurora, s.d.

Expõe sumàriamente o sentido e possibilidades da dramatização
— quando bem compreendida e orientada — como instrumento de 
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autêntico valor educativo no desenvolvimento harmonioso da perso
nalidade.

Oferece amplo e rico temário (história pátria, lendas, folclore,
contos reais e fantásticos), atendendo características, interesses e pre
ferências infantis. (G.A.V.) 72.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 7 1.335 Ha id a r , C h ic ra lh a  —  Filme e educação. R e v . d a  C a m p . n a c .

E d u c . ru ra l, 1  (1) : 113-116, 1954.

Mostra o valor do cinema como instrumento de educação e a téc
nica de utilização dêsse recurso, para acentuar a necessidade de
ampliação de seu uso. (A.C.) 73.

371.42 — ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E PROFISSIONAL

371.42 Co s t a , Alice — Importância da orientação educacional e pro
fissional; sua situação na legislação brasileira. C o rr . S E N  A C ,

6(140):5, (141): 5, 1954.

Passa em revista a evolução da orientação educacional no país
e no estrangeiro. Comenta seus objetivos atuais, previstos pela nossa
legislação, e o sentido das realizações do SENAI e SENAC.

Analisa técnicas do trabalho, campo de ação, consequências e
possibilidades individuais e sociais da orientação. Noticia pesquisas
nacionais e estrangeiras realizadas nésse domínio, apresenta conclu
sões pessoais, como contribuição enriquecedora ao progresso do mo
vimento, e cita bibliografia. (G.A.V.) 74.

Kr u s z y n a , Stanley — P a les tra s . Rio de Janeiro, CBAI, 1953.
Paginação irregular.

Palestras feitas para as áreas de estudo especializado em orien
tação, consideradas o mínimo para iniciar os orientadores. Estas
áreas são: Princípios e práticas de orientação, compreendendo o in
divíduo (comportamento característico nos diferentes níveis de idade),
medidas educacionais para uso des orientadores, informações ocupa-
cionais e educacionais, técnicas de aconselhamento. 75.

371.422 Fe r r a z , A.S. — A desorientação educacional. L e tra s d a  P ro

v ín c ia , jan. 1955.

- Critica a "lei orgânica" na parte referente à orientação educa
cional, que, como atividade específica, não encontra nos estabele
cimentos de ensino secundário oficiais, ponto de referência.

Sugere a necessidade da formação de uma elite de orientadores^
capazes de dar rumo acertado ao dispositivo legal, que tão lacôni-
camente trata do assunto. (N.B.) 76.

Ho l a n d a , Diná Sousa Campos de — Grande discrepância entre
a lei e as práticas efetivas de orientação educacional. C o rr.

S E N A C , 6(142) :1, 1954.

V e ja Bibliogr. brasil. Educ. v. 2, n. 4 77.
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Ta u n a y , Afonso de E. — “A fundação de São Paulo e o Co
légio jesuítico”. Velho São Paulo. [São Paulo] Melhora
mentos [1954] 3v. v. 1, p. 25-43.

História da fundação do Colégio de São Paulo, pelos jesuitas, e
do papel que exerceu na instrução nos primeiros tempos da 
nia. (A.C.) 56.

370.9817(2] At e n e u  D. Bosco de Goiânia. Atual, pedag., 5(29) 123-2G, 1954.

Focaliza aspectos históricos, didáticos e recreativos do educan-
dário dos salesianos, fundado em 1940. (G.A.V.) 57.

371 — ENSINO

371 Ne v e s , Lu ís Guilherme Santos — O professor, o aluno e a
matéria. A Gazeta, (Vitória) 4,5 e 8-mar.-1955.

Focaliza elementos que considera essenciais e interdependentes
no ensino: a) professor, sua cultura geral e especializada, e traços
positivos de sua personalidade; b) compreensão do aluno para usar
métodos adequados à vitalização do ensino; c) valorização da ma
téria como parte integrante das atividades humanas. (G.A.V.) 58.

371.1 — PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO

371.1 Te l e s , J.F. de Sá — O professor primário e a política. Rev.

ens., 4(27) :15, 1954.

Há uma educação política e uma política educacional. Existem
porventura no Brasil os suportes de uma política educacional? Há a
necessidade da criação de uma consciência técnica no magistério
primário para resguardo de seus direitos e prerrogativas, evitando-se
que a educação continue como dependência da política. (A.C.) 59.

371.11 Rib e ir o , Emilia Teresa Alvares — Profisslografia do auxiliar
de ensino. Arq. brasil, de Psic., 6(3) :27-39, 1954.

Dentre as características exigidas de cada auxiliar de ensino
deve-se salientar a disciplina, a cooperação e o espírito de liderança.

Suas tarefas são classificadas em três categorias: o ensino, o
trabalho burocrático e a cocperação. Grande parte do trabalho apre
sentado pela autora descreve a natureza do ensino ou seja a planih-
cação dos cursos, suas aplicações e resultados, a influência dos fa
tores psicológicos na atuação de professores e alunos.

Sob o título de trabalho burocrático a autora classifica as ati
vidades referentes às relações entre professor e alunos, outros pro
fessores e a administração da escola. Torna-se, pois, necessário que
o auxiliar de ensino ouça as classes dos diversos professcres, obtenha
material para a motivação, aplique os testes etc.

Deve também ajudar os outros auxiliares de ensino nas suas di
versas atividades e sobretudo deve manter lealdade ao professor ca-
tedrático. (R.T.) 60.
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371.76 — EDUCAÇÃO DA SAÚDE

371.76 Lã, Roberto de Sousa — Assistência dentária escolar. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA  G a -
ze la (Vitória) 15-mar.-1955.

Referindo-se à odontologia moderna focaliza o problema da assis
tência dentária à infância, òlegando que ainda não se compreendeu
suíicientemente a necessidade de promover intensas campanhas edu
cativas nas escolas no sentido de alertar, orientar e prevenir contra
os danos que a ignorância e negligência poderão acarretar. Cita pro
vidências nêsse campo, vitoriosas nos EE.UU. e em São Paulo.
(G.A.V.) 81.

371.8 — VIDA ESTUDANTIL — ATIVIDADES EXT  HA-CURRICULARES

371.8 Mo n s e r r a t , J. — A cooperativa escolar como instrumento de
educação. Coop, 13(122-123-124):3-5 e 12, 1954.

Como introdução ao estudo do assunto, acentua o valor do cc-
operativismo de modo geral, tan:o na natureza como na sociedade.

Tece considerações sôbre a evolução do ensino, salientando o
sentido e a prática da cooperação como base social e dinâmica da
escola renovada dos nossos dias. Dentro do conceito de escola nova,
mostra o valor instrumental da cooperativa escolar como recurso im
prescindível na educação e no futuro ajustamento social e econômico
do homem moderno. (G.A.V.) 82.

Sa l e s , Alice — Atividades escolares. R e v . E n s . (Maceió),
(7(7-8) :23-25, 1953.

A influência socializndora da escola exerce-se especialmente
através das instituições escolares. Seu caráter flexível, informal e
dinâmico, tanto favorece a integração do aluno à vida escolar como
da escola ao meio social.

A eficiência das instituições complementares da escola está con
dicionada à personalidade do educador e ao seu ajustamento pro
fissional e ambientação local. (G.A.V.) 83.

Sc a r n e o , Julio Mejia — As c o o p e ra tiv a s e sc o la re s  c o m o  m é to d o

d e  e n s in o  n a  e d u ca ç ã o  a y ro -p e c u á ria , in d u s tr ia l e  c o m e rc ia l.

São Paulo, Dep. Assist. Coop., 1954. 15p. (Publ. n. 221).

Tese apresentada no Seminário Interamericano de Educação Vo
cacional, realizado em 1952 na Universidade de Maryland. Foram
discutidos os seguintes problemas: 1) Exame da cooperativa escolar
como método de ensino. 2) A cooperativa escolar como método de
ensino na educação agropecuária, industrial e comercial. 3) Ana
lise das causas que impediram utilizar as cooperativas escolares como
método de ensino nos países latino-americanos. 4) Possibilidade de
estabelecer as cooperativas escolares como método de ensino na edu
cação vocacional na América Latina. (G.A.V.) 84.
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371.9 — EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS

371.9 Pa r a ís o , Isaltino — Meninos anormais — sua educação. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r.

B a h ia , 3-mar.-1955.

Considerações sobre o problema de natureza pedagógica, médica
e social da criança anormal. Conclui pela necessidade de estabele
cimentos especiais, tipo semi-internato, com assistência médica, edu
cação comum, física, manual, que possam preencher as finalidades
exigidas para cada caso especial. (A.C.) 85.

371.912 Dó r ia , Alia Rinioli de Faria —  C o m p ê n d io d e e d u c a ç ã o d a

c r ia n ç a  su rd a -m u d a , l.« ed., Rio de Janeiro, 1954. 179p.

Destina-se aos professores e aos pais de uma criança surda-
muda ou melhor a icdos os que convivem com ela e desejam auxi
liá-la no seu esforço de adaptação à sociedade em que vive.

Salienta a autora a importância désse problema e destaca o
muito que já se fez em outros países para solucioná-lo e o quasi nada
realizado entre nós.

Não considera anormal a criança surda-muda. Adota a classi
ficação da "The Deaf of Children's Society''.

No estudo dessas crianças deficitárias e dos métodos mais em
pregados na sua educação ou re-educação, proporciona a autora uma
visão panorâmica das conquistas técnico-científicas mais recentes
obtidas nos principais centros culturais da Europa e dos Estados
Unidos. (M.H.D.P.) 86.

371.95 Me d e ir o s , Maurício de — Classes para supranormais. D iá r .

C a r io c a . 20-jan.-1955.

Enaltece a iniciativa do vereador Frederico Trota, apresentando
à Câmara do Distrito Federal um requerimento solicitando a criação,
a título experimental, nos distritos educacionais do Rio de Janeiro,
de classes para crianças de nível intelectual de 125 para cima, sem
preocupação de currículo.

Refere-se elogiòsamente ao trabalho, desenvolvido pela Sociedade
Pestalozzi no ensino de crianças anormais, mostrando as vantagens
que adviriam para a sociedade com o aproveitamento racional da
inteligência das crianças supranormais. (N.B.) 87.

372 — ENSINO ELEMENTAR

372.21 Rib e ir o , Eloá Brodt & Gilka Niederauer Fontoura —  S itg es -

tõ e s p a ra o d e se n v o lv im e n to d e a tiv id a d e s n o s ja rd in s d e

in fâ n c ia . Rio Grande do Sul, Centro Pesq. Orient. educ.,
1954. 47p.

Atendendo às mais recentes conquistas psicopedagógicas, sinte
tiza as finalidades da educação pré-primária e apresenta, objetiva
mente, uma série de sugestões para o desenvolvimento das ativida
des de Jardim de Infância. Em diretrizes gerais orienta a jardineira,
analisando os fundamentos do curso. Em diretrizes especiais focaliza 
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problemas básicos: desenvolvimento do pensamento e da linguagem,
iniciação em matematica, conhecimentos gerais, atividades manuais,
desenho e pintura, música e canto, recreação o joges. No capítulo
unidades incentiva a realização de experiências significativas na

vida da criança. Apresenta ainda indicações sobre mobiliário e ma
terial e inclue farta bibliografia. (G.A.V.) 88.

372.24 An d r a d e , Eneide Rabelo A. e Maria de Lourdes da Costa Bar-
ros — O jôgo e as disciplinas escolares. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e v . d o  E n s ., (Ma
ceió) 6(7-8):11-13, 1954.

Analisa os fundamentos bio-psicológicos do jôgo didático na vida
da criança, focalizando sua utilidade instrumental na motivação e
fixação da aprendizagem e apresentando uma série de sugestões para
sua aplicação na escola primária. (G.A.V.) 89.

Gu im a r ã e s , Helena Moreira — A primeira escola experimental
de Bárbara Ottoni. R e v . b ra s il. E s tu d . p e d a g ., 22(55) :43-
51, 1954.

Em junho de 1932, foi fundada a l.a escola experimental do
Distrito Federal. Segundo trabalho apresentado pela autora, quando
exercia a função de diretora da escola experimental, ao então se
cretário de educação e cultura, Anísio Teixeira, ao fim de quatro
anos já se puderam registrar as seguintes conclusões: a) O método
aplicado na escola é o ideal: natural, racional, humano, b) Uma
aplicação ampla do métedo, com perfeita realização, depende de ins
talações amplas e adequadas que facilitem a natural expansão das
atividades infantis,- c) Essa aplicação perfeita depende principal
mente do mestre; d) São necessárias classes pequenas, mais adequa
das à obtenção do resultado almejado, que é a plena expansão da
personalidade do aluno. (A.C.) 90.

Dia s  d a  Sil v a  — Um instituto sem nome. D iá r. N o ite (Recife),
10-mar.-1955.

Aplaude a criação de uma casa de ensino primário, em Recife,
que constitui fato sui-generis no campo educacional. Surge como
tentativa de uma equipe de educadores de renome que decidiu sub
meter à experimentação o resultado de susa próprias conquistas teó
ricas e práticas, sem outra finalidade senão procurar transformar
em realidade objetiva o ideal educativo preconizado pelos mestres
da atualidade.. (G.A.V.) 91.

372.3/89 — M a té ria s d e e n s in o e su a m e to d o lo g ia

372.7 Al b u q u e r q u e , Irene —  J o g o s e re cre a ç õ e s m a te m á tic a s . l.°
v. 1a , 2a , séries; com os programas do curso primário, il.
de Maria Luisa Vance. 2.a ed. Rio de Janeiro, Conquista,
1954, 2v.

A obra oferece moderna e fundamentada orientação metodoló
gica para ensino da matemática no curso primário, atendendo normas
previstas pelo programa oficial vigente.
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Princípios e práticas discutidas valorizam a aplicação do jÔgo 
didático da !.ª à S." sériG. A matéria condensada gira em tôrno de: 
a) objetivos e história do ensino da Matemática; b) psicologia dos 
jogos; c) conceito, objetivos, motivação e fixação dos jogos didá­
ticos, bem como técnica e material necessários ao seu emprêgo; 
d) tipos de jogos didáticos, cêrca de 200, para todas as séries pri­
márias. (G.A .V.) 92. 

SIRANGELO, Margarida de Sousa - Pontos básicos para o en­
sino de matemática na escola primária. Rev. Ens., 

4(27) :58-60, 1954. 

No planejamento de um trabalho matemático devem ser conside­
rados: experiências anteriores, interêsse infantil, situação real. abstra­
ção através da concretização, apresentação lógica no desenvolvi­
mento dos processos, uso do exercício e diferenças individuais. 
(G.A.V.) 93. 

372. 9 - História do ensino elementcr 

Veja História da educação 370.9 

373 - ENSINO MÉDIO 

CouTINHo, Afrânio - A crise de ensino . Diár. N ot. (Rio de 
Janeiro), 27-mar.-1955. 

Atribui à organização do ensino médio a responsabilidade por 
grande parte da crise do nosso ensino. Ressalta outro aspecto da 
crise, que cabe ao professor, mostrando como, ao lado de fatôres de 
natureza técnica, administrativa e cultural, há que considerar o pro· 
blema ético de professor. ( G. A. V.) 94. 

CounNHo, Afrânio - O Ensino Médio. Educação, (45) :23-25, 
1954. 

Veja Bibliogr. brasil. Educ. v. 2, n. 2 95. 

373. 2 - Ensino secundário 

BELO, Rui de Aires - A tragi-comédia do ensino secundário. 
Diár. Pernambuco, 24-mar.-1955. 

Comenta a situação do nosso ensino secundário, estranhando 
·que - após tanta condGnação justa e serena ao enciclopedismo e 
inadequação de currículos e programas, levantada· por professôres o 
administradores em lodos os pontos do país e até masmo pelo Mi­
nistro da Educação - ainda permaneça o mesmo os!ado de coisas, 
perpetuando-se, cqora conscientem9nte, um êrro publicamente re­
conhecido. (G.A .V.) 96. 
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Co u t in h o , Afrânio — Sistema de empobrecer. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r . N o t. (Rio
de Janeiro), 6-jan.-1955.

Critica o sistema educacional brasileiro, demorando-se na ex
posição dos fatores que concorrem para a pouca eficiência do ensino
secundário, cuja dispersão de disciplinas acaba por desviar a inteli
gência do aluno de um centro objetivo de interesse.

Partindo de um nível básico de formação, preconiza a democra
tização da educação levando, porém, em conta a diversidade dos
níveis sociais. (N.B.) 97.

I
Lo u r e n ç o  Fil h o , M.B. — P ro b lem a s d e e d u c a ç ã o  se c u n d a r ia :

palestra proferida no curso para inspetores federais do en
sino secundário, promovido pela Campanha de aperfeiçoa
mento e difusão do ensino secundário. [Rio de Janeiro]
CADES, [1954] 24p. (Documentário 4) .

Mostrando a disparidade entre o crescimento do ensino secundá
rio e o dos outros gráus do ensino, procura explicar as causas pro
váveis dessa expansão, focalizando ainda os problemas com que se
defronta o ensino secundário brasileiro em decorrência de seu pró
prio crescimento e da nova realidade social a que deve servir.
(E.N.A.) 98.

Mir a n d a , G.H. Porto Carreiro de — O ano letivo. J . B ra sil

20-mar.-1955.

Põe em evidência o drama do aluno de curso secundário que se
prepara para o vestibular de filosofia. Lamenta a injustiça e ine
ficácia dos nossos cursos "regulares" e "regimentais" que impõem ao
estudante um duplo dispêndio de energias, tempo e dinheiro, ao efe
tuarem paralelamente o clássico e o imprescindível "curso de revi
são" ou curso de preparação ao vestibular. (G.A.V.) 99.

Mo t a  Fil h o , Cândido — As condições atuais da educação se
cundária. T r ib . Im p ., 12-fev.-1955.

Aponta as principais deficiências do ensino secundário, discri
minando as medidas tendentes a corrigi-las, entre outras, o projeto
apresentado à Câmara Federal pelo deputado Nestor Jost, sobre o
qual se pronunciou favoravelmente a Associação Brasileira de Edu
cação.

Analisa a legislação referente ao assunto, tendente a modificar os
inconvenientes apontados e oriundos das condições precárias e inau-
tênticas do ensino secundário. Estabelece, para a correção daqueles
males, as seguintes normas a serem adotadas pelo M.E.C.:
a) Entrar em entendimentos com os estados e municípios, para se

procurar ajustar, de acordo com a legislação vigente, a escola
primária com a secundária;

b) descongestionar os currículos atuais e estabelecer, através de
novas medidas legais, o sentido orgânico da flexibilidade curri

cular;
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c) ter em apreço, diante do número preponderante de estabe
lecimentos particulares de ensino secundário, o serviço de ca
ráter público que prestam esses estabelecimentos.

d) atribuir finalidade real e prática ao ensino secundário, de forma
a poder êle servir efetivamente ás aspirações da juventude e
às exigências da sociedade. (N.B.) 100.

Pe n t e a d o , José de Arruda — O ensino secundário no Brasil.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A tu a l, p e d a g ., 5(29) :28-29, 1954.

A propósito das críticas atuais que se levantam contra o ensino
secundário, transcreve depoimentos de educadores e legisladores, do
início dêste século, que defendiam a mesma tese. Atualizando a na
tureza e procedência de tais críticas, identifica três tipos distintos de
censores: a) classes sociais predominantes que não se sentem com
preendidas e beneficiadas pela ação da escola; b) educadores que
defendem esta ou aquela metodologia e não a vêm aplicada; c) de
fensores de filosofias educacionais divergentes da que vigora.
(G.A.V.) 101.

Re n a u l t . Abgar — Ainda o ensino secundário. O E s t. M in a s ,

20-mar.-1955.

Condena acerbamente a indiferença que assola todo o pais no
que se refere a providências e medidas enérgicas que venham afinal,
pôr um têrmo a essa tragédia — públicamente reconhecida — que
envolve ou constitui o nosso ensino secundário.

Apresenta uma série de sugestões para verificar e punir as ir
regularidades que, desmoralizando professores e instituições, estão
roubando aos nossos jovens a fé em sí mesmos e impedindo seu real
ajustamento à vida. (G.A.V.) 102

373.2463 — E n s in o a g r íc o la

373.2463 Ma t a , Ari da — O ensino de grau médio, na municipalidade
—  O  G lo b o , 13-jan.-1955.

Elogia o empreendimento da atual Secretaria da Educação da
Prefeitura do Distrito Federal ao criar cursos técnicos agrícolas no
sistema de ensino de gráu médio.

Mostra-se favorável ao método do ensino agrícola, nos seus
dois ciclos, básico e técnico, enaltecendo as excelências da criação
das escolas primárias típicas rurais. (N.B.) 103.

Za ppi, V. — Novos rumos para o ensino agricola. D iá r . C a

r io c a , 28-nov.-1954.

Comenta medidas aprovadas pelo Ministro da Agricultura em
benefício do ensino agrícola no país, com a criação, em caráter ex
perimental, de cursos de agricultura e de economia rural doméstica,
junto às escolas primária e secundária. (G.A.V.) 104.
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373.2467 — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE n sin o in d u s tr ia l

373.2467 En s in o  industrial: problemas do Brasil e de São Paulo, E s t.

S . P a u lo , fev 1955.

O ensino industrial no Brasil abrange o serviço de aprendizagem.
do Senai, o curso industrial básico, o curso de mestria, o curso téc
nico e o curso pedagógico, êstes últimos confiados aos poderes fe
deral, estadual e municipal, e a particulares. Êsses serviços pro
curam ir ao encontro das necessidades de técnicos da indústria
brasileira, as quais precisam de cerca de 1.300 técnicos, quando
apenas 800 são formados anualmente. É necessário, pois, ampliar a
rôde de escolas que formam técnicos industriais. (A.C.) 105.

Ra m o s , A. Guerreiro, Evaldo da Silva Garcia e Geraldo Bastos
e Silva — O problema da escola da aprendizagem industrial
no Brasil. E stu d o s e c o n ., 4(11 e 12) : 133-153, 1954.

O processo de industrialização no Brasil resulta de transplanta
ção de formas determinadas da civilização industrial européia.
Não resultou de um desenvolvimento interno, o que torna a indus
trialização lenta e limitada. As instituições educativas, no plano da
indústria, também são órgãos transplantados, sem que se pudesse
acompanhá-los da tradição docente e da herança comunitária. Daí
resulta que elas perdem quase toda a eficácia. Assim, o problema
do ensino industrial torna-se um problema de política, a ser formu
lado como um imperativo relacionado com o progresso do país.
(A.C.) 106.

Sa m pa io , Flávio P. — O ensino industrial no plano nacional
de educação. B o i. d a C B A I, 9(1) : 1339-1341, 1955.

Comenta, do ponto de vista legislativo, administrativo e técnico,
a criação e expansão da educação técnico-profissional do país.
Assinala em seu desenvolvimento duas etapas marcantes: a primeira
é mais de organização, instalação, experiências, verificações e con
clusões; a segunda, problema atual, "é representada pelo aperfei
çoamento progressivo dos métodos de ensino industrial e de sua re
gulamentação" .

Essa nova fase pode ser definida pelo "plano de dez pontos",
atualmente em vigor no Ministério da Educação e Cultura.
(G.A.V.) 107.

So d e r o , Francisco Carlos — Perigo à vista. O T e m p o ,

5-mar.-195S.

Considerações em tôrno da provável falência do ensino técnico
profissional em São Paulo, decorrente do congelamento de verbas de
terminado pelo atual governador do Estado, da escassês de pessoal
habilitado para o ensino e da falta de material para as aulas prá
ticas. CR-T.) 10®-
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Win w a r d , Vee — Importância do ensino profissional na edu
cação e na cultura. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB o i. C B A I, 9(11:1342-1343, 1955.

Situa o ensino profissional, aspecto significativo do ensino geral,
como uma extensão dêste. Apesar de considerar o ensino profissio
nal como uma consegüência natural do desenvolvimento progressivo
das artes industriais, aponta as vantagens provenientes da posição
inversa, isto é, comenta as possibilidades de desenvolvimento do país
— em todas as áreas — que a expansão e aperfeiçoamento do ensino
profissional poderia determinar. (G.A.V.) 109.

Za ppi, V. — Prestigiemos o ensino técnico. D iá r . C a r io c a ,

10-out.-1954.

O professor Teodorino Rodrigues Pereira, chefe geral das ofi
cinas mecânicas de Escola Técnica Nacional, fala sobre a situação
otual dos cursos e seu aproveitamento na vida profissional, apon
tando deficiências existentes e oferecendo, sumàriamente, uma série
de sugestões — resultado objetivo de 14 anos de prática docente —
para atenuá-las ou corrigi-las. (G.A.V.) 110.

------- Novo horizonte para os cursos industriais da Prefei
tura. D iá r. C a r io ca , 28-nov.-1954.

Comenta o papel que desempenha nos meios industriais a 
cola Técnica Sousa Aguiar da PDF, focalizando iniciativas promisso
ras (bolsas e prêmios, nova escola, ampliação de programas, etc.)
e dificuldades a vencer (crise de pessoal especializado, ausência de
um serviço de orientação profissional, etc.). (G.A.V.) 111.

373.9 — H istó r ia d o e n s in o m é d io

V e ja História da educação 370.9

374 — EDUCAÇÃO DE ADULTOS

Fa l c ã o , Rubens — Os municípios e a educação dos adultos.

V e ja 379.2

Ke h l , Renato — Mestres conferencistas. A G a ze ta (São
Paulo), 16-mar.-1955.

Considerando não só as exigências que impõem uma séria e ur
gente reconstrução educacional do país, como também o elevado
numero dos marginais do progresso intelectual, social e político, su
gere a criação de núcleos selecionados volantes que, percorrendo
os municípios do Estado, agiriam como estimuladores e divulgadores
da cultura geral e profissional. (G.A.V.) 112.

Ne v e s , Edgar Carvalho — Escolas para o povo. J . C o m é r.

(Rio de Janeiro), 27-mar.-1955.

A instituição de escolas para o povo é a providência que julga
capaz de resolver a crise educacional e política. Escolas não do 
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tipo ortodoxa mas escolas para adultos jovens e pessoas maiores
de trinta anos. Aponta os exemplos da Dinamarca e da Inglaterra
e mostra que a Campanha de alfabetização de adultos aqui, em boa
hora empreendida, não ó suficiente para propugnar a criação das.
escolas para o povo, do tipo dinamarquês, para adultos já com. certa
experiência da vida. (A.C. 113.

374.1 Pa s s o s , Alexandre — Do autodidata. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ . B ra s il, 13-mar.-1955.

Ao estudar a conceituação de autodidata focaliza dois tipos:
o que se instruiu sem mestre, não tendo frequentado curso regular
— embora pràticamente sempre tenha havido direta ou indiretamente
um agente orientador — e o diplomado. Considera o autodidatismo
como a primeira condição de êxito para um aluno de curso regular
de escola ou faculdade, particularmente no Brasil. (G.A.V.) 114.

374.26 Za ppi , V. — Colégio do ar. 0  D ia (Rio de Janeiro), 20-mar.l955.

O entrevistado, prof. Fernando Tude de Sousa, diretor da Rádio
Ministério da Educação, aborda o problema do rádio na educação
do povo, salientando seu valor não como substituto da escola mas
como único recurso eficaz onde a escola não chega, ou chega mal,
em virtude da nossa incapacidade econômica, rarefação demográfica
e regiões de acesso difícil. Fala sobre os serviços prestados pelo
"Colégio do Ar", sua história, expansão e projetos. (G.A.V.) 115.

374.4 Ca pu c c i, Hilda Reis — O ensino por correspondência nos níveis
primário e secundário. D iá r. C a r io ca , 21 jan., 6 e
20-fev.-1955.

A autora faz o histórico do ensino por correspondência, mos
trando a maneira pela qual, na atualidade, seu âmbito de ação ex
pandiu-se, graças ao emprêgo do rádio, do magnefone, dos
filmes, etc.

Após focalizar a importância dessa modalidade de ensino e sua
adaptação aos cursos primário e secundário, em vários países, enca
recendo-lhe a utilidade para os centros rurais ou localidades de di
fícil acesso, expõe detalhadamente os métodos de ensino emprega
dos. (N.B.) 116.

Pim e n t e l , A. Fonseca — A maior organização do mundo em
ensino por correspondência: 0 Instituto das Forças Arma
das dos Estados Unidos.

V e ja 370.973

375 — CURRÍCULOS E PROGRAMAS

375.01/9 — M a té ria s d e e n s in o e su a m e to d o lo g ia .

275.1 Ma u g u e , Jean — O ensino da filosofia e suas diretrizes. K ri-

te r io n , 7(29-30):224-234, 1954.

Assim conclui o exame do problema: o ensino da filosofia deve
ser pessoal, tanto da parte do professor como da parte dos estudantes; 
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a personalidade do estudante forma-se na atenção dada as lições,
sobretudo na reflexão, e mais ainda, pela leitura; a leitura sobretudo
dos clássicos; a história da filosofia deve ter lugar primordial, ensi
nada por métodos modernos; a filosofia depende da culura que o
estudante tiver adquirido prèviamente, é o resultado de um ensino
harmônico e completo. Assim, se obtem o desenvolvimento do senso
critico ou espírito de razão. (A.C.) 117,

375.1313 Lo f ís , I. da Cunha — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH ig ie n e m e n ta l; Sinopse de psiquia
tria preventiva à luz dos modernos conhecimentos de ge
nética, eugenia, psicopatologia, profilaxia, psicohigiene e
pedagogia. Rio de Janeiro, Irmãos Pongetti, 1954, 307p.

O ensino da higiene mental ocupa atualmente boa parte dos
cursos de saúde pública e de pedagogia. Mostra o aspecto histórico
da disciplina, seus problemas teóricos, sua metodologia e aplicação
das técnicas de profilaxia mental aos diversos casos que a socie
dade moderna apresenta. (A.C.) 118.

375.37 An d r a d a , Carlos aos Anjos Duarte de — O curso de didática
nas faculdades de filosofia e suas vantagens. K rite r io n ,

7(29-30):249-261, 1954.
Partindo dos textos legais que regulam o funcionamento das fa

culdades de filosofia, descreve e comenta a atual estrutura do curso
de didática. (E.N.A.) 119.

375.469 Ca pu c c i , Hilda Reis — É difícil a análise sintática? D iá r . C a

r io ca , 21-nov.-1954.

Focaliza o problema da aprendizagem da "análise sintática”, con
siderando as dificuldades reveladas pelos alunos de curso ginasial —
para estudar-lhe as causas e sugerir medidas para sua correção.
(G.A.V.) 120.

Re is , H. — O ensino da leitura nos cursos de nível médio.
D iá r . C a r io c a , 5-mar.-1954.

Comenta dificuldades dá leitura, observadas em alunos de
nível médio, e indica uma série de sugestões para corrigi-las.
(G.A.V.) ' 121.

375.47 Be n e v id e s , José de Alencar Feijó — Necessidade e importân
cia do estudo da língua latina. A tu a l, p e d a g ., 5(29) :l-4,
1954.

Manifesta sua estranheza em face do movimento que se levanta
contra o ensino do latim no curso secundário. Refuta alegações feitas
contra o valor da matéria. Mostra a destacada posição que o latim
ocupa na composição das línguas inglesa e néo-latinas e cita pa
receres, onde grandes intelectuais do passado e da atualidade re
afirmam a importância de tal contribuição ao mundo da cultura.
(G.A.V.) ' 122.
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El ia , Hamilton — Para que estudar latim? ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c a ç ã o , (45) :24-
25, 1954.

375.5

375.51

375.572

Razões por que devemos estudar latim: 1) Para conhecer melhor
o português; 2 ~ ) Para conhecer as línguas néolatinas; 3) Para au
mentar a consciência de povos latinos; 4) Para desenvolver a in
teligência. (A.C.) 123.

In s t it u t o  Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura. Secção
de São Paulo. P la n o e a tiv id a d e s n o  se to r d o  e n s in o e d i

v u lg a ç ã o c ie n tific a . São Paulo, UNESCO, 1954. 16p.

Exposição de um plano para o ensino das ciências no curso
ginasial mediante adoção de métodos mcdernos, e o relato dos traba
lhos realizados pelo I.B.E.C.C. durante os anos de 1952 e 1953.
(R.T.) 124.

So u s a , Geraldo Sampaio de — M e to d o lo g ia d a s c iê n c ia s n a

tu ra is . (De acordo com o programa do curso de formação de
professor primário) . II. de Joaquim Reis de Sousa. 2.
ed. Rio de Janeiro, Conquista 1954. 158p. 125.

Af o n s e c a , Josué C.D ’ — Estudo dirigido da matemática.
E d u c a çã o (45) :7-ll, 1954.

Depois de considerações sobre o ensino e a aprendizagem, mostra
as vantagens do ensino dirigido, aplicando-o à Matemática, no plano
superior. (A.C.) 126.

Ol iv e ir a , Edésio — O caderno na aula de matemática. A tu a l.

p e d a g ., 5(29): 27, 1954.

Condena o uso do "caderno de pontos" no ensino da matemá
tica, mostrando os inconvenientes psicológicos e didáticos que tal
prática acarreta ao aluno, não só por ocasião do curso, mas, também.
mais tarde, em sua vida profissional. (G.A.V.) 127.

Ro s e n s t ie l , Annette — A  a n tro p o lo g ia  e d u c a c io n a l; novo mé
todo de análise cultural. R e v . b ra s il. E s tu d . p e d a g .,

22(55):23-33, 1954.
Plano de currículo destinado a envolver as teorias e métodos da

educação e da antropologia, criando assim meios de interrelacionar
o estudo das duas disciplinas. A isso foi levada a autora por haver
verificado o fracasso de antropologistas em utilizar os princípios edu
cacionais em suas análises antropológicas. A seu ver a educação
é necessária à "renovação cultural" e é um processo contínuo que
penetra em todos os aspectos da cultura; por isso se deve compreen
der os princípios específicos da educação a fim de realizar análises
antropológicas adequadas. (Trabalhe originalmente publicado no
n. 1 do v. 24 da Harvard Education Review). (A.C.) 128.
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375.7

375.742

375.8

Sc h a u e n , Egon — Problemas do ensino da antropologia. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e v .

d e  A n tro p ., 2(1) :1-10, 1954.
O ensino da antropologia é falho sempre que levado pela uni-

lateralidade de uma teoria ou método. Qualquer que seja a finali
dade do curso, não se deve perder de mira que o objetivo funda
mental da antropologia é a explicação cientifica da natureza humana.
É recomendável a criação de institutos de antropologia que completem
os cursos existentes nas atuais faculdades de filosofia. Não se deve
subestimar a distinção fundamental entre a cogitação antropológica
e a das disciplinas afins. O ensino deve ser compreensivo, não des
denhando nenhum dos campos da antropologia. É indispensável criar
o gõslo da exploração antropológica no país encaminhando o ainio
para a pesquisa de campo.

Essas as características de um bom ensino da antropologia. 
(A.C.) 129.

Ke l l y , Celso — É possível ensinar arte onde não há arte?
A  N o ite , 13-jan.-1955.

O autor refere-se às relações entre a arte e a escola, que consi
dera deficientes e contraditórias, não apenas em razão de currículos
pouco adequados à formação da personalidade artística do aluno,
como pela ausência de edifícios escolares, de cuja construção constem
os elementos necessários à ambiência artística.

Sugere medidas tendentes a elevar o ensino das artes às suas
verdadeiras finalidades, prevendo, ainda, para maior expansão a ne
cessidade do contacto dos alunos com exposições, concertos, espe
táculos, discos, etc. (N.B.) 130.

Ca r v a l h o , Benjamin de A. — A didática do desenho, J .
B ra s il, 5 e 9-jan.-1955.

Roteiro de conceituações doutrinárias referentes ao ensino do de
senho no grau médio, que o autor esboça nas cinco súmúlas seguin
tes: l.° Os dois tipos de desenho — o desenho linguagem universal e
o desenho artístico; 2.° Didática — Metodologia — Didática especial
do desenho; 3.° Pontos nevrálgicos do ensino de grau médio. O
desenho geométrico, o desenho projetivo, c desenho natural, o desenho
decorativo, o valor do plano de aula. A técnica de súmula.
(N.B.) 131.

------- O alcance do ensino do desenho. C o rr. M a n h ã (Rio
de Janeiro), 20-mar.-1955.

Exame sumário do extenso alcance social da disciplina do de
senho e breve análise do sistema estrutural que suporta toda a mo
derna didática especial desta matéria do ginásio. (G.A.V.) 132.

Co u t in h o , Afrânio — Ainda o ensino das letras. D iá r . N o t.,

13-fev.-1955.

O ensino da literatura no curso secundário deve seguir o método
genealógico, por meio do qual se atinge o fenômeno literário no seu
aspecto intrínseco.
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Exemplos de análise literária procedida por aluno de curso se
cundário. (N.B.) 133.

375.91 Do l a b e l a , Elzio — Geografia, ensino e pesquisa. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAK rite r io n ,

7(29-30):388-418, 1954.

Estudo sôbro a metodologia do ensino geográfico, como prepa
ração para a pesquisa, e das atividades aplicadas. Analisa a pes
quisa cooperativa, a excursão, as pesquisas em meio rural, oferecendo
um guia das pesquisas geográficas. Só a associação do ensino à
pesquisa dará maior prestígio à geografia. (A.C.) 134.

Za ppi , V. — Lucrará muito o ensino superior da geografia.
D iá r . C a r io c a , 20-mar.-1955.

A propósito do 18.° Congresso Internacional de Geografia, pro
gramado para 1956, — e que reunirá no Brasil geógrafos de renome
mundial, — Dr. Mário Lacerda de Melo, incumbido de chefiar a ex
pedição dos cientistas ao Nordeste, mostra perspectivas promissoras:
a) revigoramento do estudo da matéria, bem como novos horizontes
para seu ensino, particularmente em nossas universidades; b) estí
mulo à pesquisa científica; c) contribuição objetiva e segura para so
lucionar o problema da dinamização dos recursos naturais do Nor
deste brasileiro. (G.A.V.) 135.

377 — EDUCAÇÃO MORAL, CÍVICA E RELIGIOSA

At e n e u  D. Bosco de Goiânia.

V e ja 370.981 [2]

377 Câ m a r a . Jaime de Barros, cardeal — O ensino religioso e a
mocidade. J . B ra sil, 19-mar.-1955.

Palestra de Dom Jaime de Barros Câmara ao microfone da Rádio
Vera Cruz sôbre as concentrações estudantis que se realizaram a
20 de março de 1955 em todo o território nacional, em sinal do adesão
ao 36.° Congresso Eucarístico Internacional.

Louva o espírito democrático dos povos que compreendem o sen
tido da educação religiosa da infância e da juventude como base
da formação moral do indivíduo, mostrando, lambem, os prejuízos que
sofrem os povos oprimidos pelos governos da Bélgica e da Argentina.
(G.A.V.) 136.

Pio xn, papa — Pertence aos pais preparar os filhos para
atravessar a crise da adolescência, (da alocução de Pio
XII “Davanti a questa”, sôbre a educação da infância,
26-out.-1941) O  D iá r io (Belo Horizonte), 9-jan.-1955.

Refere-se as preceitos pedagógicos, morais e religiosos que devem
nortear a educação da criança, até atingir à puberdade.
(N.B.) I37-
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377.2

378.01

Sil v e ir a , Alipio — Sentido e alcance da pedagogia salesiana.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

V e ja 370.1

Ta u n a y , Afonso de E. — A fundação de São Paulo e o Co
légio Jesuítico.

V eja 370.9816Í1]

Ca pu c c i , Hilda Reis — C o n tr ib u iç ã o a re cu p e ra ç ã o m o ra l d a

ju v en tu d e . Rio de Janeiro, Jornal do Comércio, 1954. llp.

Fccaliza a crise moral da atualidade, mostrando seus prejuízos
na formação da infância e juventude, exortando pais, professores e
instituições responsáveis pela educação e sugerindo medidas recupe-
radoras. (G. A. V.) 138.

378 — ENSINO SUPERIOR

Am o r im , Rone — A missão da universidade. A Gazeta (São
Paulo), 14-mar.-1955.

Analisa a missão da universidade, alegando que não se limita
apenas à formação das elites, através da pesquisa científica e da
habilitação profissional dos seus alunos de cursos regulares. Atribui
sua principal finalidade à complementação e suplementação da edu
cação popular em geral — através de programas de extensão uni
versitária — considerando exigência técnicas, culturais e econômicas
de um país cuja mocidade (20 a 29 anos de idade) está pràticamente
ausente das universidades (0,48% em 1950 e 0,65% em 1954).
(G.A.V.) 139.

Co r r ê a  Ne t o , Alipio — D isc u rso a o a ssu m ir o c a rg o d e re ito r

d a U n ive rs id a d e d e S ã o P a u lo . São Paulo, 1955. 5f. dat.

Considerações sobre a missão da universidade, como a força do
progresso e a orientação do bem estar geral, ou verdadeiro cérebro
da coletividade. Mostra exemplos das vantagens e benorícios da uni
versidade para a vida da coletividade, a universidade na sua função
investigadora ou puramente especulativa e no seu papel de pre
paro para as atividades práticas de produção de riqueza e pro
gresso. (A.C.) 140.

Fa r ia  Go is So b r in h o  — A fundação da universidade. D iá r.
C a r io c a , 13-fev.-1955.

Conceitua a universidade, particularizando o caso brasileiro, cujas
peculiaridades do meio reclamam a fundação de inúmeras univer
sidades.

Preconiza a renovação dos currículos, que deverão fugir ac?
moldes clássicos, voltando-se para o humanismo, em seu sentido
mais amplo.
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Enaltece o professor secundário no quadro universitário, tecendo
comentário sobre o importante papel por êle desempenhado na for-
mação das novas gerações. (N.B.) 141.

Pe r e g r in o  Jú n io r  — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM issã o d a  u n iv e rsid a d e n a  jo rm a ç ã o  d a s

e lite s . O homem brasileiro — problema fundamental.
(Aula magna, proferida no dia l.° de março de 1955, na
inauguração dos cursos da Universidade do Brasil). J .

C o m e r . (Rio de Janeiro), 13-mar.-1955.

A tareia mais urgente que têm as aluais gerações brasileiras é
a política de valorização do homem, em substituição à velha política
da terra. Essa valorização consistirá na sua melhoria física e inte
lectual, — a saúde, a instrução, as condições de sua vida e trabalhe.
o bem estar individual e coletivo. Para valorizar o homem é mister
conhecê-lo, estudá-lo, investigar, com o maior rigor científico, suas
possibilidades, suas aptidões físicas e mentais. O movimento de co
nhecimento do homem foi iniciado há cerca de 3 decênios por 
logos, antropólogos, biologistas, investigadores de toda a sorte, pro
movendo o estudo de todos os problemas ligados ao homem bra
sileiro.

A universidade brasileira, ainda em início, deve ter por missão
precípua essa tarefa de conhecer e melhorar o homem brasileiro, o
que não se fêz até aqui. Ela deve chamar a si essa tarefa que é a
preocupação mais absorvente e constante das atuais gerações bra
sileiras: o conhecimento objetivo e real do Brasil e do homem brasi
leiro. A ela cabe propagar as idéias, ensinar as ciências e as técnicas,
estruturar a cultura, promover as pesquisas, fcrmando '.ambém elites
dirigentes do país e servindo de canal de ascenção social. Mas essa
obra exige uma reforma radical do nosso sistema de ensino, desde
o primário até o superior, todo êle formado por um espírito oposto
ao ideal universitário. (A.C.) 142.

378.1 M.R.P. — A descentralização do ensino superior. L e tra s d a

P ro v ín c ia , 8 (1 3 ) : 5. 1955.

Opina pela descentralização do ensino superior, com a instalação
de Faculdades de filosofia e letras, bem como secções de línguas e
pedagogia, no interior do Estado de São Paulo, discutindo os pro
blemas centrais que aparentemente impedem tais medidas.
(N.B.) 143.

378.3 — A ss is tê n c ia  té c n ic a  e - fin a n c e ira  p a ra  d e se n v o lv im e n to

d o e n s in o , e s tu d o s a v a n ç a d o s e p e sq u isa s .

378.3 Ca m pa n h a  Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior. Aitividades da Capes em 1953 — Programação
atual. B o i. in fo rm . C a p e s, (23) :3-15, 1954.

Exposição das atividades da Capes em 1953, desdobradas pelos
dois programas e serviços de que se compõe. No setor programa
universitário, a Capes presta auxílios às universidades conforme pre- 



l 
I ' 
l 

1 
l 

.. 
44 

378.33 

378. 34 

378.99 

Bibliografia Brasileira de Educação 

jatos dos seguintes tipos: a) centros universitários, b) núcleos uni­
versitários, c) unidades de trabalho universiiário, d) missões uui­
versitárias. Mostra os diversos projetos em curso dentro dêsse sete;·. 

No sator de bôlsas de estudo, as atividades da Capes adquiriram 
maior desenvolvimento e organização, como demonstra a exposição 
No programa de quadros técnicos e cientíiicos, que procura atender à 
demand::x de pessoal de nível superior por parta dos meios profissio · 
nais e culturais do país, a Capes se distinguiu p.:ir uma série de 
atividades oonsubstanciadas nas seguintes iniciativ.::rs principais: 
a) elaboração de um catálogo referente às ocupações de nível su­
perior; b) estudo dos problemas econàmicos do país; e) estímulo à 
･ｬ･ｶ｡￧￣ｾ＠ do nível cultural do país através da ccncassão de auxílios, 
viagens de estudo e bàlsas para cpe:ieiçcamento. (A.C.) 144. 

LEVANTA.MiENTO da sit·uação do ensino superior. Diái. Carioca, 

4-jul.-1954. 
Comenta aspectos da pesquisa promovida pela Capes (Cam­

panha de Aperfeiçoamento do Pessoal de Níval Superior) no país: 
finalidade, ámbito de ação, técnica de trabalho, ele., considerando cr 
receptiviàade despertada nos meios universitários como fator ;>os1 · 
livo para o êxito do trabalho. (G.A.V.) 145. 

CosTA PoRro - Concessão de bolsas. Diár. Not. (Rio de Ja­
neiro), 6-mar.-1955. 

Salienta a necessidade de incentivar os cursos de ao1onomia da 
Universidade Rural do km. 47, considerando as ･ｸｩｱ￪ｮ｣Ａｾｳ＠ do pais. 
Apesar da gratuidade dos cursos, sugere a criação de bôlsas para 

a manutenção de estudantes pobres; tal concassão poâsria ser feita 
pelo Banco do Brasil, Caixa Econômica, S. E. S .1., S. E. S. C. etc. 
(G.A. V.) 146. 

MEDEIROS, Maurício de - Até que enfim. . . Diár. Carioca, 
18-jan.-1955. 

Elogia as medidas tomadas para a construção da Casa do Brasil 
na Cité Universitaire de Paris, comentando as demarches realizadas, 
há mais de 20 anos, para a sua efetivação. 

Alude à necessidade de os estudantes brasileiros aperfeiçoarem­
se na França, sugerindo a criação de bôlsas de estudo i:;ara êsse fim, 
a exemplo do que ocorre com a Escola Nacional de Belas Artes. 
(N.B.) 147. 

378.9 - História do ensino superior 

Veja História da Educação 370. 9 

378. 99 - Ramos de ensino 

Go:m:s, B. Lima - Providências moralizadoras estão a exigir 
os cursos noturnos da USP. O Tempo, 20-mar.-1955. 

Refere-se à criação doa cursos noturnos regulares da Universidade 
de São Paulo mostrando que o objetivo principal do seu planejamento 
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está completamente desvirtuado, o que exige sérias e urgentes me
didas do justiça e moralização. (G.A.V.) 148.

Ma c h a d o  Ne t o , Brasilio — Bacnarelismo. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ . B ra s il, 7-fev.-1955.

Comentário sobro o aíluxo de estudantes às Faculdades de di
reito brasileiras, com prejuízo das carreiras técnicas e administrativas,
mostrando como, dos 65.000 alunos matriculados, em 1954, nas es
colas superiores, 17.000 cursavam as escolas de direito e apenas,
5.000 destinavam-se às escolas de engenharia.

Conclui pela necessidade de um maior incremento às carreiras
técnicas. (N.B.) 149.

No v a  Universidade comprova o dinamismo construtor do pa
ranaense. G a z . P o v o (Curitiba), 13-mar.-1955.

A propósito da inauguração — pelo ministro da Educação — das
novas instalações da Universidade do Paraná, a imprensa realiza
ampla e expressiva reportagem, onde focaliza o valor e dinamismo
do povo paranaense e a largueza de visão, devotamento e energia
de seu reitor magnífico, dos diretores das Faculdades de direito, de
medicina, de filosofia, ciências e letras, de química, de ciências eco
nômicas e da escola de engenharia, bem como dos membros do
conselho universitário; mérito êsse que depreende de tudo quanto
tem sido realizado de positivo no Estado, referente ao ensino superior.

Em apanhado retrospectivo, historia a criação da Universidade,
sua função e fases do seu desenvolvimento, tanto no plano material
— a área total do edifício cobre atualmente 17.370 metros quadrados
— como administrativo e técnico. (G.A.V.) 150.

Pa g l io l i , Eliseu — A consolidação da universidade gaúcfia.
D iá r . N o t. (Pôrto Alegre), 10-mar.-1955.

O reitor da U n i v e r s i d a d e do Rio Grande do Sul, tece
considerações sôbre o sentido, expansão e possibilidades da univer
sidade gaúcha, referindo-se a iniciativas e providências que estão
contribuindo para sua progressiva consolidação. (G.A.V.) 151.

Sã o  Pa u l o , bandeirante da cultura brasileira. D iá r . C a r io c a ,

18-jul.-1954.

O diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni
versidade de São Paulo noticia várias e expressivas realizações da
cidade universitária. (G.A.V.) 152.

Za ppi, V. — Instantâneos culturais paulistas. D iá r. C a r io c a ,

l-ago.-1954.

Passa em revista aspectos pedagógicos renovadores da Facul
dade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo:
orocesscs usados nas provas de verificação da aprendizagem, ativi
dades do Departamento Cultural, do Museu Etnográfico, etc.
(G.A.V.) 153.



46 Bibliografia Brasileira de Educaçao

378.9907 Cu n h a , Celso — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ o rn a lism o e u n iv e rs id a d e . [Rio de Janeiro],
MEC, Serv. Doe. [1954] 17p.

Discurso do paraninfo da 1? turma do bacharéis om jornalism?
da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil.

Fundamenta os motivos pelos quais só um organismo universitário
pode assegurar a verdadeira preparação do jornalista e atribui ao
jornalismo a função de uma grando universidade popular .

Entre outras considerações, focaliza o problema do próprio curso
de jornalismo na Universidade do Brasil. Em face da sua profunda
significação e responsabilidade sccial e cultural e das prerrogativas
que lhe confere o decretc-lei 5480 de 1943, não se compreende nem
justifica que, funcionando há três anos, ainda esteja "sem autonomia
departamental e numa subordinação humilhante e danosa a órgãos
com os quais apresenta, quando muito, relações remotas' . Seus pro
fessores são contratados "com deveres e atribuições de professores
catedráticos"; o regimento, porém, lhes nega o direito de vez e
voto em congregação. (G.A.V.) 154.

378.9931 A Es c o l a  Bahiana forma novos técnicos. A  T a rd e (Salvador),
18-mar.-195õ.

Refere-se à natureza, iniciativas e possibilidades da Escola Na
cional de Ciências Estatísticas, lembrando que, na América Latina,
só o Rio de Janeiro e a Bahia contam com êsse tipo de escola su
perior. Considera a valorização do estatístico, nos centros econômica
e culturalmente mais desenvolvidos do mundo, como uma exigência
natural dêsse mesmo progresso. Salienta a função que a Escola
Bahiana vem desempenhando na habilitação de técnicos dessa nova
e expressiva ciência. (G.A.V.) 155.

378.9934 Da n t a s , Santiago — A educação jurídica e a crise brasileira;
aula inaugural dos cursos da Faculdade Nacional de Direito.
J. C o m e r . (Rio de Janeiro), 13-mar.-1955.

Partindo da colocação do problema do ensino jurídico, como um
aspecto da projeção da própria cultura jurídica, e, portanto, como
uma consequência do papel do direito e da educação jurídica na
cultura da comunidade, trata do ensino do direito no Brasil, oferecendo
um esboço de solução para êsse problema. (A.C.) 156.

Za ppi, V. — É de crise a situação do ensino jurídico. D iá r .

C a r io c a , 24-out.-1954.

Em entrevista o dr. Haroldo Teixeira Valadão — comenta a crí
tica situação em que se encontra o ensino superior, em geral, e em
particular o ensino jurídico, no que se refere à mentalidade de mestres
e alunos, procedimentos didáticos e ajustamento às exigências reais
e profissionais do país. (G.A.V.) 157.

278.9935 Re is , Hilda — Encontro com as relações públicas. D iá r C a

r io c a , 3-out.-1954.

Professor da Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP)
da Fundação Getúlio Vargas, discorre sobre a criação, organização, 
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378.9953

378.9961

378.9962

378.9972

finalidade e funcionamento da escola, "como centro internacional de
ensino superior e de treinamento específico em administração pú
blica". (G.A.V.) ' 158.

--------  Instituto de Física da UDF. Diár. Carioca, 12-dez.-1954.

Entrevista de Francisco Alcântara Gomes Filho, professor da Fa
culdade de Filosofia da UDF, focalizando objetivo e aspectos da
criação, funcionamento e projetos do Instituto de Física da referida
universidade. (G.A.V.) 159.

-------- Insatisfatório o panorama do ensino superior. Diár.

Carioca, 26-set.-1954.

Entrevista do Dr. Arlindo de Assis, na qual são ventilados pro
blemas atinentes à atual situação do ensino superior, em especial o
médico, no Brasil. Salienta os processos didáticos em uso, oomo re
cursos técnicos ultrapassados, e apresenta sugestões para corrigi-
los. (G.A.V.) 160.

Qu e r e m ser engenheiros na Escola do Exército, última Hora,
(Rio de Janeiro) 23-mar.-1955.

Veemente apelo endereçado pelos vestibulandos de engenharia —
em face do elevado número de reprovações de 1955 — ao ministro
da Educação, reitor da Universidade do Brasil e diretor da Escola
Nacional de Engenharia, reivindicando direitos e recursos para rea
lização do curso técnico que os habilitaria a participar do movimento
de emancipação econômica que o Brasil exige. (G.A.V.) 161.

Ba r a t a , Mário — Importância da Faculdade de Arquitetura.
Diár. Not. (Rio de Janeiro), 27-mar.-1955.

Comenta realizações da Faculdade Nacional de Arquitetura da
Universidade do Brasil, considerando a recente exposição de trabalhos
de 250 alunos como motivo de surpresa e satisfação para quem não
está acompanhando de perto os progressos didáticos da respectiva
faculdade. Aplaude as transformações visíveis que se operam nesse
campo, ao reduzir progressivamente as distâncias que separam a es
cola da vida e da realidade do nosso tempo. (G.A.V.) 162.

379 — EDUCAÇÃO PÜBLICA

Az e v e d o Fil h o , Leodegário A. de — Relações entre o Estado
e a educação. Educação, (45): 11-13, 1954.

Depois de conceituar as noções de Estado e de educação, mostra
quais devam ser as suas relações.

As finalidades da educação estão condicionadas primeiramente
pela filosofia predominante no regime político que domina o poder.
O Estado tem, pois, influência decisiva na educação. (A.C.) 163.
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Fa r ia  Gó is So b r in h o  — A educação popular e a prática da
da democracia. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r . C a r io c a , 20-mar.-1955.

\
Atribui ò educação pública, além da responsabilidade de melho

rar a formação das elites dirigentes, o dever imprescindível "de
reintegrar, em formas mais altas — e por isso mais úteis à vida
nacional — a considerável massa popular mantida em tão grande
escala ao longo de nossa história política, à margem de seus supe
riores interesses no plano social e econômico". (G.A.V.) 164.

379.11 — F in a n c ia m e n to d o e n s in o

379.11 Me d e ir o s , Maurício de — Discriminação necessária. D iá r.

C a rio c a , 5-fev.-1955.

O autor analisa rápidamente a política financeira do governo e
as medidas tendentes a suprimir despesas supérfluas, bem assim as
nomeações para os cargos iniciais do funcionalismo . Discrimina como
de fundamental importância a concessão da subvenção integral à
Universidade do Brasil, cujo fracionamento ocasiona sérios prejuizos à
marcha dos serviços universitários. Igual discriminação merece tam
bém a nomeação dos alunos que mais se destacam, para o cargo de
monitores, o que não se está verificando, dada a providência gover
namental, que recomenda não serem preenchidos os cargos iniciais
do funcionalismo. (N.B.) 165.

Mo t a  Fil h o , Cândido — A união e o ensino primário. T r ib .

Im p ., 13-jan.-1955.

Focaliza o problema em seus aspectos mais gerais, mostrando as
deficiências que ainda existem, mau grado as providências já leva
das a efeito pelos poderes públicos e a larga parcela orçamentária
que lhe é destinada pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios.

Expõe as razões da menor participação da União nos encargos
do ensino primário, sugerindo melhor aplicação da Lei Orgânica do
Ensino Primário, a fim de proporcionar à União os meios necessários
à supervisão do ensino primário estadual e municipal, garantindo-
lhes, porém, a autonomia.

Preconiza uma série de medidas administrativas, entre outras,
a reforma do Departamento Nacional de Educação, para que as
mesmas possam ser realizadas com êxito. (N.B.) 166.

Pa s q u a l e , Carlos — O barateamento do ensino. E B S A ,
7(85):23-26, 1954.

Considerações em tôrno do baiateamento do ensino piincipalmente
no que se refere ao ensino secundário, apontando medidas tendentes
a auxiliar a solução do problema. (R.T.) 167.

379.14 — L e g is la ç ã o d o e n s in o

379.14 Br a g a n ç a , Diniz de — A situação do ensino normal livre.
F o lh a d a T a rd e (São Paulo), 19-fev.-1955.

O autor critica a lei n.° 2.943, de 1954, que suprime nas escolas
normais municipais e livres, do Estado de São Paulo, a cadeira de



Bibliografia Brasileira de Educação 49

de Educação mantida pelo Estado, sugerindo medidas capazes de
atenuar os prejuízos causados pelo ato em apreço. (N.B.) 168.

Ca b r a l , A.E.P. — O concurso para o magistério estadual.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A H o ra , (Pórto Alegre) 12-jan.-1955.

Critica a legislação estadual relativa ao provimento efetivo, por
meio do títulos, dos cargos do magistério secundário e normal, su
gerindo seja revisada a referida legislação. (N.B.) 169.

Hil d e b r a n d , Armando — Dos mais curtos o ano letivo do
Brasil. G a z . N o t. (Fortaleza), 6-mar.-1955.

Focaliza providências do ministro da Educação (Port. n.° 80)
referentes ao número mínimo (165) de dias letivos, exigido dos alunos
de curso secundário, que dá direito á realização das provas de pro
moção. Justifica as razões que motivaram tal medida, aplaudindo a
repercussão da mesma nos círculos educacionais. Entrevista trans
crita d"'O Glcbo". (G.A.V.) 170.

Min is t é r io  da Educação e Cultura. Diretoria do Ensino Se
cundário. A d a p ta ç ã o  d e c u rso s . Rio de Janeiro, 1954. 129p.
mimeog.

Legislação e pareceres do Conselho Nacional de Educação e da
Consultoria Jurídica do M.E.C. sobre adaptação ao curso secundá
rio, de alunos provindos de outros cursos de nível médio. 171.

Pr o j e t o  de regulamento do Fundo Nacional do Ensino Médio.
Justificação. Exposição de Motivos. Ministério da Educa
ção e Cultura, [1955] 15f 14f e 3f. mimeog.

Projeto apresentado ao Presidente da República e elaborado pela
comissão constituída pela Port. n.° 981, de 23 de dezembro de 1954.
do Ministro da Educação e Cultura, fixando os objetivos, recursos de
que se constitui e critérios de aplicação do Fundo Nacional de Ensino
Médio, instituído pela Lei 3.342, de 25 de novembro do mesmo ano,
com o objetivo de prover: a) bolsas de estudo em benefício de ado
lescentes aptos necessitados; b) auxílio para a manutenção dos es
tabelecimento de ensino; c) contribuições para a ampliação e me
lhoria da rêde escolar. (E.N.A.) 172.

Re g u l a m e n t o  do ensino normal do Rio Grande do Sul. Pórto
Alegre, Secretaria de Educação e Cultura, 1955. 23p. 3f.

Objetivando dotar o Estado de um sistema de ensino normal fle
xível e organizado com base nos princípios da moderna administra
ção escolar, expediu o governador do Rio Grande do Sul a lei 2.588,
de 25-1-55 e o decreto 6004, de 26 do mesmo mês. As linhas estru
turais da reforma são: a) flexibilidade do plano de ensino, de modo
a permitir atualização constante dos currículos e ajustamento das es
colas às necessidades do meio; b) transformação da unidade letiva
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anual em semestral e do sistema de seriação de disciplinas em unl.· 
dades de estudo, obrigatórias. eletivas e facultativas, agrupadas em 
divisões didáticas e, estas, em departamentos; c) substituição do 
atual regime de promoção com base em média de conjunto pelo sis­
tema de aprovação independente nas unidades de estudo; d) pro­
visão de especialização mais sistemática de professôres e administra­
dores escolares; e) maior ligação da escola com a comunid:::ide, atra­
vés de cursos abertos aos membros desta última. (E. N. A. ) 173. 

SousA, Elisiário Rodrigues de - Assistência médica na escola 
primária. Diár. São Paulo, 17-fev.-1955. 

Considerações sôbre a a9licação do decreto n . 24. 325, que 
to=na obrigatório o contr6le médico periódico nas escoias primárias, 
mantidas por !)OI'liculares, ou instituições p=ivadas, s•1jeitas à fis­
calização de Estado. 

Aponta as deficiências do serviço médico nos estabelecimentoa 
de ensino primário oficiais, principalmente nos do intericr. 
(N.B.) 174. 

379 .15 - Organização e administração 

CAFÉ FILHO, João - Educação e cultura, 
gresso Nacional. Diár. Congr . Nac., 

16-mar.-1955, p. 198-207. 

Mensagem ao Con­
[Rio de JaneiroJ 

Nos últimos vinte anos, houve sensível desenvolvimento em todos 
os graus do ensino, na proporção de 90% no ensino primário, 500% 
no ensino médio e 80% no ensino superio1·. Êste crescimento não 
obedeceu, porém, a uma distribuição que correspondesse às neces­
sidades nacionais, quanto à natureza das ･ｾ｣ｯｬ｡ｳＬ＠ à su:.i localização 
.e à forma por q"" Mtão senào n:antit!us . 

Em todos os graus e ramos do ensino, o rápido desenvolvimento 
verificado encontrcu a estrutura escclar desap.:irn!hadu. no que S9 

rdere à instaiaçã0, pro!essôren habilitados ｾ＠ p<:>ssoal ｾｲ￩ｭｩｮｩｳｴｲ｡ｬｩｶｵ＠

comp9tente. !aios que ocorrem com maior intensiàade :t·? ensino se· 
cundário e no su9erior. 

Apesar da extensão de tais problemas, o Govêrne procura en· 
frentá-lcs, revendo e atualizando planos, amparando :niciativas e 
fixando normas. 

Mostra a mensagem quais têm sido as diretrizes gerais do en­
sino, nos diversos graus e tipos, bem como as atividades e medidas 
do Govêrno para resolver os problemas e enfrentar as dificuldades 
sempre crescentes da educação nacional. (A.C.) 175. 

.HlLDEBRAND, Armando - A criação do Fundo Nacional de En­
sino Médio - Inspetoria seccionais. J. Comér. (Rio de Ja­
neiro), 5-mar.-1955 . 

Falando à Imprensa. o diretor do Ensino Secundário noticia uma 
série de medidas tomadas pelo ministro da Educação no sentido de 
promover a expansão e aprimoramento do que está se fazendo no 
país referente a êsse qrau de ensino. Discorre sôbre: a) criação e 
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vantagens do Fundo de ensino médio, como a providência mais signi
ficativa desde 1931; b) descentralização do ensino, com instalação de
inspetorias seccionais nas capitais dos estados; c) aperfeiçoamento
do aparelho fiscalizador do ensino, transformando-o em agente es-
timulador e facultador de meios para aprimoramento do magistério;
d) critério mais severo para autorização de funcionamento de novos
estabelecimentos de ensino; e) maiores oportunidades para os jovens
pobres; f) natureza e iniciativas da Fundação do Ensino Secundário
e Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário.
(CADES). (G.A.V.) 176.

Mo d if ic a ç ã o  radical no ensino em todo o país. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD iá r . N o ite

(São Paulo), 22-mar.-1955.

Abordando problemas do ensino em todos os graus, o ministro da
Educação fala à imprensa. Defende a descentralização do ensino,
afirmando que o curso primário, sendo essencialmente local, deve
ficar sob a responsabilidade do município; o secundário será de
âmbito e alçada estadual; ao superior deve ser assegurada a má
xima autonomia. Em qualquer dos casos o ministério efetuará con
vênios com os Estados e Municípios. Referindo-se ao ensino médio
(secundário e técnico-profissional) comenta as profundas modificações
que estão se efetivando para satisfazer realmente aspirações e ne
cessidades do povo, evitando a perigosa tendência para o bacha-
relismo técnico. Espera que o ministério célebre êste ano seu 25.°
aniversário com a promulgação da lei de diretrizes e bases. Foca
lizando a autonomia universitária, lembra que o ensino superior só
pode se responsabilizar pela formação das elites quando existe uma
base popular consciente formada pelo ensino comum, fator êsse que
determina urgente aprimoramento do ensino primário e médio.
(G.A.V.) 177.

Mo t a  Fil h o , Cândido — A ineficiência do ensino é um fenô
meno repetido em todo Brasil. J . D ia (Pôrto Alegre),
16-mar.-1955.

Em entrevista coletiva concedida à imprensa, o ministro da Edu
cação aborda os seguintes problemas: a) desinteresse da juventude
pelo atual ensino secundário, o que bem demonstra a necessidade de
séria revisão e reestruturação de diretrizes, métodos e programas;
b) autonomia das universidades; c) criação de cursos noturnos nas
faculdades; d) suplementação do salário do professor secundário par
ticular e criação da Casa do Professor; e) revisão da portaria 478
do MEC que permite aos licenciados em filosofia lecionar geografia e
história. (G.A.V.) 178.

-------- Precisamos de mais técnicos porque vivemos numa ci
vilização de trabalho. A  H o ra (Pôrto Alegre), 16-mar.-1955.

Procurando atenuar os problemas educacionais que afligem o
país, o ministro da Educação fala a imprensa, noticiando iniciativas
tomadas e sugerindo medidas e providências que favoreçam a so
lução dos nossos problemas. Aborda a deficiente e infrutífera orien
tação do ensino secundário, insistindo na necessidade urgente de
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1ev1sao e 1eestrutumção de diretrizes, programas, métodos e matérias, 
a fim de assegurar possibilidades mais Úteis e objetivas aos estudan-
1es, considerando as exigências técnicas e econômicas do nosso povo. 
Discorre ainda sôbre cursos noturnos nas faculdades, cátedra não 
vitalícia, descentralização do ensino e aquisição do livro didático. 
(G.A.V.) 179. 

SETE mil unidades escolares construidas pelo INEP. Corr 

Povo CPôrto Alegre), 3-mar.-1955. 

Entrevista em que o Prol. Anísio Teixeira relata as atividades 
do INEP, nos três campos de suas atividades: estudos e pesquisas 
em relação à educação brasileira; aperfeiçoamento do magistério 
primário e normal, ou seja assistência técnica e financeira aos estados; 
auxílio para construções escolares nos estados. Mostra como êsse 
plano tem sido posto em prática no Rio Grande do Sul. (A.C.) 180. 

ZA.PPI, V. - Novos rumos para o ensino agrícola. 

Veia 373.2463 

DANTAS, Dulce de Queirós Campos - O Rio Grande do Sul 
no setor educacional. Diár. Pernambuco, 16-fev.-1955. 

A autora elogia a organização administrativa da Secretaria de 
Educação do Rio Grande do Sul. éescrnvendo com de!alhes os vários 
setores de que é constiluida. notadamente os que se referem à edu· 
cação primária, Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais, de 
cujo boletim fornece informações precisas. 

Comenta o trabalho realizado pelo Serviço de Verificação do 
Rendimento Escolar, seus objetivos e finalidades, elogiando ainda a 
instalação das colônias de férias, bem como o criterio de subven· 
ções às escolas particulares. (N.B.) 181. 

INSTITUTO Nacional de Estudos Pedagógicos - A escola ele­

mentar e a formação do professor primário no Rio Grande 

do Sul [pelo prof . Robert<> Moreira] [Rio de Janeiro] Ci­
leme, 1954 . 317p . (Publ. n. 5) . . 

Como esclarece o autor em introdução, teve em vista, na realiza· 
ção desta monografia, situar um sistema estadual de educação e sua 
evolução, mediante sucinta análise situacional, quer no campo das 
necessidades e problemas que o geraram, quer no das possibilidades 
técnicas, econômicas, culturais e financeiras que lhe condicionaram 
o desenvolvimento. 

Assim. valendo-se de fatos observados, de inquérito que real! 
zou, de infonnações colhidas em órgãos de administração escolar. 
em publicações oficiais e não oficiais, apresenta, após fixar os as· 
pectos culturais do Rio Grande do Sul, uma análise apreciativa do 
sistema educacional sul-riOQrandense focalizando: a organização 
administrativp da educação; as despesas com educação e cultura; a 
escola primária, nos seus aspectos administrativos, numéricos q ma-



Bibliografia Brasileira de Educação 53

feriais; funcionais e qualitativos; o professor primário e sua forma
ção. Apresenta, ainda, uma sinopse enumerativa e estatística do
ensino de nível médio e superior e uma sinopse estatística geral.

Conclui com o resumo ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe conclusões gerais sobre a escola ele
mentar e a formação do professor primário no Rio Grande do Sul
CE.N.A.) 182'.

Ju r e m a , Aderbal — Um programa de trabalho. J . C o m e r.

(Recife), 20-jan.-1955.

Exposição das precárias condições do ensino no Estado de Per
nambuco e enumeração de fatores que concorrem para a frequência
escolar no Estado.

Plano de trabalho baseado, principalmente, na assistência ma
terial e social do Estado ao ensino primário, na assistência social es
colar, bem como no alargamento das funções da professora primária.
(N.B.) 193.

Re is , Solón Borges dos — Têm os nossos govêrnos subestimado
o sentido social e o verdadeiro alcance político da Secreta
ria da Educação. F ô lh a  d a  M a n h ã (São Paulo), 26-jan.-1955.

Relatório encaminhado ao governador do Estado de São Paulo,
pelo prof. Solon Borges dos Reis, referente aos problemas educacio
nais daquele estado, e subdividido nos seguintes capítulos: 1) Im
portância social e política da Secretaria de Educação; 2) Em que
consiste a recuperação educacional de S. Paulo; 3) O primeiro passo:
na ordem moral; 4) Segundo passo: na ordem administrativa; 5) Na
ordem propriamente pedagógica; 6) Um capítulo especial; a escola
normal; 7) A ação social da escola; 8) Necessidade dos crentes
no govêrno. (N.B.) 184.

79.153 CAó t ic a  a situação do ensino municipal. D iá r . C a r io ca ,

19-set.-1954.

Entrevista concedida por Lígia Maria Lessa Bastos, sobre a si
tuação do ensino municipal no Distrito Federal, onde são analisados
problemas dos cursos primário e normal. (G.A.V.) 185

Ma t a , Ari da — O Ensino de grau médio na municipalidade

V e ja 373.2463

Re is , Hilda — Inadequada a estruturação da Secretaria de
Educação e Cultura. D iá r. C a r io c a , 14-nov.-1954.

Entrevista do dr. Haroldo Lisboa da Cunha, em que analisa pro
blemas da sua administração em face das condições atuais e das
exigências provocadas pelo acelerado ritmo de progresso do país.
(G.A.V.) 186.
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SÁ, Margaret Tavares de — Maus colégios. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/  r ib . Im p .,

12-fev.-1955.

Denuncia as péssimas condições em que se encontram os esta
belecimentos de ensino primário, no Rio de Janeiro, quer os de ca
ráter oficial, quer os particulares.

Aponta os prejuízos causados aos estudantes pelo congestiona
mento das classes, que, muitas vêzes, funcionam com mais de 50
alunos; mostra a inconveniência dos turnos irregulares, bem como
das instalações inadequadas, males êsses oriundos da falta de uma
eficaz política educacional.

Conclui pela necessidade de os pais tomarem a si a tarefa de
fiscalização das atuais condições do ensino. (N.B.) 187.

So d e r o , Francisco Carlos — Perigo à vista.

V e ja 373.2467

------- Crime inominável. O T e m p o , 15-fev.-1955.

Advertência às autoridades sobre as funestas consequências que
advirão para o país, com o aumento anual (30.000 em 1954, 50.000
em 1955) do número de crianças sem matrícula nas escolas primá
rias da capital do Estado de São Paulo. (N.B.) 188.

Vie ir a , Generice A. — Jorge de Carvalho Nazareth. R e v . E n s .>
4(27) :42-43, 1954.

O entrevistado refere-se às medidas que o secretário de Edu
cação e Cultura do D.F. vem pondo em prática para solucionar os
vários problemas que preocupam a administração: ampliação da
rêde escolar, aumento do período escolar, a orientação escolar, etc.
(A.C.) 189.

379.173 — E d u ca ç ã o P ú b lica e m  zo n a s ru ra is —  E d u c a ç ã o
d e b a se .

S79.173 An t ipo f f , Helena — Aula inaugural do 6.° curso de treina
mento de educadores de base da CNER. R e v . C a m p . n a c .
E d u c . ru ra l, 1(1):168-174, 1954.

Estabelece paralelo entre a assistência educacional do meio ur
bano e rural brasileiro, demonstrando o abandono em que esta última
se encontra, para evidenciar o sentido e a responsabiildade da Cam
panha Nacional de Educação Rural. (G.A.V.) 190.

Co n c e iç ã o , Diamantina Costa — Qual é o melhor processo
para a dinamização e o desenvolvimento cultural e eco
nômico dos municípios brasileiros? R e v . C a m p . n a c . E d u c .
ru ra l, 1(1): 5-12, 1954.

Pensa que o primeiro objetivo da educação rural não é instruir
mas civilizar, aplicando estudos e técnicas que visem à integração 
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do homem ao progresso e à ordem da comunidade. Êsses estudos se
fazem graças às ciências antropo-geo-sociológicas, eníeixando as
mais modernas técnicas na chamada educação íundamental ou de
base.

Considera os melhores processos para a dinamização e o desen
volvimento cultural e econômico dos municípios brasileiros; e co
menta o trabalho que a Campanha Nacional de Educação Rural vem
desenvolvendo com esse objetivo, em zonas as mais longínquas do
território nacional, através de processos especiais. (A.C.) 191.

Lim a , Miguel Alves — O problema da escolha de áreas de tra
balho na Campanha Nacional de Educação Rural. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e v .

C a m p . n a c . E d u c . ru ra l, 7(1):26-33, 1954.

Comenta o critério e a política de trabalho com que a Campanha
Nacional de Educação Rural lança seus empreendimentos no inte
rior brasileiro. Evidencia a precisão do plano, que parte do conhe
cimento das regiões onde estabelece atividades, da seleção das téc
nicas, de acordo com o estudo do meio e da verificação periódica
dos resultados das técnicas empregadas. Estuda os vários conceitos
de seriação das áreas, faz uma comparação das áreas para trabalho
de recuperação, aborda os sistemas de disposição das áreas agríco
las, os sistemas de rotação da terra, os sistemas do contrato de tra
balho e os de apropriação da terra entre os rurícolas. Mostra a
preferência da CNER pelas áreas ocupadas por pequenos proprietá
rios. (A.C.) * 192.

Lim a , Vicente Ferrer Correia — A educação de base ou fun
damental: conceito e objetivos — instantâneo do Brasil.
R e v . S e rv . p ú b ., 4(2):64-66; 4(3) :59-61, 1954.

Expõe o conceito e os objetivos da educação de base, mostrando
a situação do Brasil no assunto. A Campanha Nacional de Educa
ção Rural, do M.E.C., cumpre suas finalidades com a adoção de
técnicas especiais, motivações adequadas, tipos de trabalho esco
lhidos.

Defende a descentralização para a área municipal, mediante o
sistema de acordos com os municípios ou 'entidades civis e religio
sas. (A.C.) 193.

Lo u r e n ç o  Fil h o , Francisco Gago — A valorização das zonas
rurais pela educação da liderança local. R e v . C a m p . n a c .

E d u c . ru ra l, 7(1) :36-41, 1954.

Recomenda a criação do centro de líderes locais, do centro de
treinamento de professores rurais, bem como do centro de treinamento
de cooperativismo de jovens rurais. Procura assim ampliar a con
cepção de educação e assistência rural. (A.C.) 194.

Me ir e l e s , Jair — Instrução rural. D iá r . P e rn a m b u c o ,

20-fev.-1955.
O autor faz comentários sobre as deficiências do ensino no

Brasil, criticando a padronização do ensino rural para todo o terr
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tório. e sugere ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa a d a p ta çã o d o s métodos empregados na América

do Norte, que descreve. (N.B.)

Novos métodos de ensino primário para o meio rural. A  N o ite ,

3-mar.-1955.

Declarações da Sra. Maria Elisa Viegas de Medeiros sôbre o
desenvolvimento do ensino rural e educação de adultos no Estado do
Pernambuco. Informa que funcionam atualmente no Estado 400 esco
las tíoicas rurais, 25 grupos escolares rurais e ainda escolas de
especialização rural, freqüentadas por 8.000 alunos. Descreve os ob
jetivos dessas escolas que visam, através do ensino das primeiras
letras, a prender a criança ao meio em que nasceu e dar-lhe cons
ciência da realidade econômica e social do centro em que vive. .
Essa mesma orientação é seguida pelas escolas de alfabetização de
adulios. (R.T.) 196.

Rib e ir o , Carolina — “Isso que aí está: não é ensino primário
rural”. 0 T e m p o , 22-fev.-1955.

Focaliza o problema da criação da "escola normal" de caráter
amplo e flexível, ajustando-se às necessidades reais e atuais do
Estado. Comenta os prejuizos recíprocos — sofridos pelo professor
e população rural — com o atual regime de recrutamento e formação
de professores com mentalidade e habilitação inadequada para o
exercício da função que as escolas interioranas reclamam
(G.A.V.) 197

Ro g é r io , Lu ís — A missão rural, fator de recuperação do
homem do interior. R ev . C a m p . n a c . E d u c . ru ra l,
1(1):42-56, 1954.

A educação primária é insuficiente para as necessidades educa
tivas da comunidade rural, enquanto a missão rural, pela sua técnica
e objetivos, atende à necessidade de educar crianças, adolescentes e
adultos. As experiências brasileiras mostram que a missão rural pode
concorrer para a melhoria dos padrões culturais da comunidade e das
condições de vida do camponês, aumentando-lhe a capacidade eco
nômica, despertando-lhe a iniciativa e fornecendo-lhe níveis mais
altos de vida no lar e na sociedade. Advoga, por isso, a ampliação
dessa campanha. (A.C.) 198.

Te l e s , José F. de Sá — A escola rural e seus problemas.
R ev . C a m p . n a c . E d u c . ru ra l, 1(1) :57-74, 1954.

A escola rural deve integrar-se espiritual, material e tecnica
mente no meio a que serve, devendo se conjugarem os esforços doc
poderes estaduais e municipais, do professor e da comunidade. Para
isso, recomenda uma redistribuição financeira do Fundo Nacional de
Ensino Primário, com o fim de destinar uma porcentagem a acordos
com os municípios. (A.C.) 199.
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79.2

Un e s c o  — Reunião da assembléia geral, 8.“. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIn fo rm e a p re

sen ta d o p e la d e leg a ç ã o d o B ra s il so b re e d u c a ç ã o d e b a se

p a ra tra b a lh a d o re s. Montevidéu, 1954. [7] f. mimeog.

Resultados dos cursos de educação de base para trabalhadores,
que, em lugar dos cursos de alfabetização, representam um avanç?
no domínio da recuperação social do trabalhador analfabeto. A Co
missão do Imposto Sindical patrocinou, em 1954, a instalação no
Brasil do tais cursos, que funcionam como verdadeiros centros expe
rimentais de educação de base, com resultados bastante animado
res . C A . C. ) 200.

379.2 — A n a lfa b e tism o

Ca n ç a d o , Mello — Fábrica de eleitores. O D iá rio (Belo Ho
rizonte), 12-fev.-1955.

Combatendo o falso enunciado de que a educação supletiva des
tina-se a fabricar eleitores, o autor tece comentários acêrca dos êxitos
alcançados pela campanha em Minas Gerais.

Focaliza as finalidades da campanha e os meios de que lança
mão para proporcionar ao maior número possível de adolescentes e
adultos analfabetos, não apenas a possibilidade da leitura e da es
crita, mas também de conhecimentos gerais indispensáveis à vida
moderna. (N.B.) 201.

Fa l c ã o , Rubens — Os municípios e a educação dos adultos.
O  G lo b o , 10-jan.-1955.

Ressalta a importância da iniciativa governamental, lançando, em
1947, a Campanha de Educação de Adultos, que está beneficiando
principalmente os municípios, cuja população, em sua grande maio
ria, é constituida de analfabetos.

Refere-se à entrevista concedida em 1947 pelo ex-ministro Cle
mente Mariani sobre as finalidades da campanha, mostrando como,
passados sete anos, os resultados dela, se bem que ainda insuficien
tes, refletem-se principalmente na zona rural, abrangendo alunos de
todas as idades e ocupações.

Sugere uma série de medidas para a melhoria e ampliação da
campanha. (N.B.) 202.

Pe l a n d a , Ernesto — Alfabetização e déficit escolar. D iá r . N o t.

(Pôrto Alegre), 18-mar.-1955.

Firmando-se na realidade objetiva demonstrada por dados esta
tísticos, expõe as causas que asseguram à São Paulo o prestígio de
unidade federativa mais alfabetizada do país, com exceção do Dis
trito Federal. Focalizando também o ensino primário no Rio Grande
do Sul — aponta a carência de escolas em face das exigências cres
centes das populações de zona urbana e rural, acreditando que o
esforço coordenador dos poderes públicos estaduais e muncipais nêsse
sentido, marcariam o início de nova era para a educação do povo.
CG.A.V.) 203.



100/190 FILOSOFIA E PSICOLOGIA

100 Ca n a e r a v a , Eurialo — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA c u ltu ra b ra s ile ira e se u s e q u ív o co s .

Rio de Janeiro, MEC, 1955. 57p.

Aponta os equívocos em que assenta a cultura brasileira. Há
urna fuga à responsabilidade da crítica sistemática e um temor da
autonomia intelectual. É generalizada a hostilidade ao método cien
tífico e a sua extensão a domínios ainda não devassados pelo es
pírito de análise e observação sistemática. O empirismo rudimen
tar e o verbalismo irresponsável são as suas consequências. Há ne
cessidade da extensão aos diversds ramos do conhecimento da técnica
de racionalização integral e sistemática.

Depois de debater esses pontos referentes à substância do pen
samento especulativo, passa a rever a questão da forma dêsse pen
samento, aludindo á falsa concepção que não concebe a filosofia
como uma disciplina técnica, da mesma natureza da física e da bio
logia, mas uma especulação de natureza literária. Estuda os defeitos
daí decorrentes para o ensino da filosofia, defendendo a posição que
julga mais adequada ao estado atual da cultura, segundo a qual cabe
à lógica a base do ensino de /filosofia, na busca da convicção ali
cerçada em evidências. (A.C.) 204.

Fr a n c a , Leonel S.J. —  L ib erd a d e e d e term in ism o ; a orienta
ção da vida humana. Rio de Janeiro, Agir, 1954, 453p.
(Obras completas v. 12) .

Neste livro es‘uda-se o problema da liberdade em centraste com
o determinismo, que durante o último sécuio dominou o pensamento
na física, na biologia, na sociologia, na filosofia. Põem-se em re
levo as provas em favor do livre arbítrio e da vontade humana.
Embora inacabado, o volume contém muita argumentação em favor
das teses que defende. (A.C.) 205.

Ru s s e l l , Bertrand —  D e lin e a m e n to s d a filo so fia ; trad. de
Brenno Silveira. São Paulo, Ed. Nacional, [1954]. 376p.
(Bibl. Espírito Moderno, sér. 1, Filosofia, v. 11).

Manual de introdução à filosofia, cujo plano obedece à ideia de
apresentar os grandes problemas da filosofia grupados em quatro ca
pítulos: o homem por fora, o mundo físico, o homem por dentro, o
universo. Uma das maiores personalidades da cena intelectual 
temporânea, o autor, empresta sempre um feitio original ao tratamento
das questões filosóficas. (A.C.) 206.
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--- As funções do professor. Ensaios impopulares; trad. 
de Brenno da Silveira. São Paulo, Ed. Nacional [1954) 
cap. a. p. 139-152 (Bibl. ｾｰ￭ｲｩｴｯ＠ Moderno, sér. lí, Filo­
sofia, v. 10) . 

Dentre os vários ensaios reunidos no volume de autoria dé um 
dos maiores pensadores contemporâneos, destaca-se o referente à evo­
lução do ensino nos últimos cem anos, que se transformou de uma 
pequena profissão altamente especializada, referente apenas a uma 
minoria da população, num grande e importante ramo do serviço ｰￚｾ＠
blico. Daí as funções que competem ao professor na sociedade mo-
derna. (A.C.) 207. 

[TEIXEIRA, Anísio] [O espirito científico e o mundo atual]; 

aula inaugural proferida na Universidade do Rio Grande 
do Sul . . . [Rio de Janeiro,] [ 1955 J [27) f. dat. 

É necessário generalizar a aplicação do espírito científico a :odos 
os aspectos da vida. A ciência proporciona o progresso material mo­
derno e também fornece um método de permanente revisão dêsse 
progresso. O essencial é que essa atitude científica não seja limi­
tada à solução dos problemas materiais, mas também aos problemas 
sociais, políticos, morais, em vez de deixar estes ultimes à mercê dG 
empirismo ou dos métodos pré-científicos ou anti-científicos. A etapa 
atual da civilização é aquela em que o homem se mune de uma 
visão prática da vida, usando os controles científicos para o domínio 
material, como também do social e moral. Essa situação é deoorrência 
da real integração dos dois métodos do saber - o racional ou teó ­
rico e o prático ou empírico - num só método, o científico. Os dois 
processos intelectuais do homem, que se vinham debatendo desde 
os gregos, encontram nessa integração, que se vem efetivando nos 
últimos 150 anos, a sua grande_ oportunidade de afirmar-se e de 
oompor a verdadeira síntese mental. Mas o velho realismo tenta so­
breviver sob a forma de dicotomia entre o saber científico e saber 
moral e social, a ciência dos meios em oposição ao saber dos fins. 
A destruição dessa última cisão opera-se graças à aplicação que o 
método científico vem encontrando no .estudo dos fatos da vida moral 
e social. (A .C.) 208. 

DoYLE, Iraci - Normalidade - Neurose - Psicose 
patia . J. brasil. Psiq., 3(4) :396-415, 1954 . 

Psico-

Estudo dos limites entre a normalidade e a anormalidade psloo­
lÓgica. São Imprecisos êsses limites, existindo uma escala ampla de 
polos extremos e graus intermediários. O conceito de maturidade 
psicolÓgica, qualitativo e quanlltativo, permite respeitar as gTada­
ções entre os extremos e facilita a tarefa de estabelecer a seriação 
entre a normalidade, a neurose, a psicose, a psicopatia. (A.C.) 209. 

PEREIRA, Elza da CUnha - Problema de 
formação do preconceito na criança. 
4{9el0) :1-4, 1954. 

distância social; a 
Bol. !nst. Psic., 

Estudo do problema da formação do preconceito na criança, acen­
tuando-se a noção atual de que êle resulta de uma aprandizaQem 
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dentro do grupo. Essa aprendizagem faz-se por meio da linguagem 
em · contacto com um número limitado de pessoas, em geral, da 
mesma famíllci. 

E' importante também que o p=econceito já exista ｢｡ｳＺ｡ｮｴｾ＠ di-
fundido no grupo. (A.C. ) 210. 

RAMos, Artur - A criança problema. 4. ed. rev. Rio de 
Janeiro, Casa do Estudante do Brasil, 1954. 404p. 

Já em quarta edição .essa obra é dedicada aos pais, educado­
res e estudiosos dos problemas da sociedade e da cultura. 

É o resultado de cinco anos de observações em algumas escolas 
públicas do Distrito Federal - as escolas experimentais. Trabalho 
pioneiro, lançou entre nós os fundamentos da higiene mental apli­
cada a escola e a noção da "criança problema". 

O autor estuda de início as causas principalmente ambientais 
dos problemas escolares, examinando as questões de herança e am­
biente, as constelações familiares, a criança mimada e a criança es­
corraçada etc. para depois analisar os "problemas" da criança tur­
bulenta, os tiques e ritmias, as fugas escolares, as manilestações se­
:ruais, o medo, a angústia e a pré-delinqüência infantil. Uma parte 
final é dedicada ao tratamento e assistência à criança problema . 
(R.T.) 211. 

BAUMGARTEN, Franzisca - O caráter e a psicologia. Arq. brasil. 

Psic., 6(3) :53-63. 1954. 

Focaliza aspectos fundamentais do caráter humano, analisando 
seus tipos, natureza, níveis, maturidade, correlação entre traoços ca­
racterológicos, etc. 

Apresenta uma série de sugestões para 
sôbre aspectos do caráter que interferem 
indivíduo. (G.A.V.) 

obter dados signilicativos 
na vida profissional do 

212. 

FRANCA, Leonel S.J. - A formação da personalidade. Rio de 
Janeiro, Agir, 1954. 485p. (Obras completas, v. 15). 

Diversos trabalhos dedicados pelo sábio mestre jesuíta ao pro­
blema da formação da personalidade. Para poder influir na perso­
nalidade, é mister conhecer-lhe as riquezas e segredos. E se educar 
é preparar a personalidade humana para usar a liberdade, nenhum 
dever maior para o educador do que o de estudar e conhecer a per­
sonalidade que vai plasmar. (A.C.) 213. 

MARTINI, Sinésia - Diferenciação, integração maturação, como 
aspectos evolutivos da personalidade. Atuai. pedag ., 
5(29) :18-20, 1954. 

Considerando os objetivos da educação, mostra que a ação do 
educador depende de compreender como se organiza a personalidade 
humana. Estuda as fases progressivas de formação e desenvolvi­
mento do "eu", focalizando aspectos básicos da diferenciação, inte­
gração e maturação. Faz referência bibliográfica. (G.A. V.) 214. 
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151.2238

151.3

190

Br a g a , Leonilda D’Anniballe — As aptidões artísticas — Testes
verificadores. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e v . E n s., 4 (2 '1 ) :44-47 e 72, 1954.

Estudo dos vários testes de julgamento estético e seu método de
aplicação. (A.C.) 215.

Gu il l a u m e , Paul. — P s ico lo g ia  a n im a l; brad. de Lavina Costa
Rayeniond. São Paulo, Ed. Nacional, [1954] 187p. (BJP.B.
sér. 4, Iniciação cientifica v. 25) .

Êste livro é um estudo da psicologia animal, seus diversos pro
blemas, concepções, métodos. Parte e complemento da Zoologia, a
psicologia animal, classifica os tipos morfológicos 0 descreve as di
ferentes espécies do comportamento através de cujo estudo se é le
vado à comparação e à verificação das relações entre o homem e
os animais. (A.C.) 216.

Ol iv e ir a , Fil h o . Benjamin de — A  filo so fia so c ia l d e A u g u s to

C o m te . Rio de Janeiro, Guilherme Haddad, [1954]. 31Gp.

Estuda o papel de Auguste Comte na formação da sociologia e
os conceitos da filosofia positiva que lhe serviram de fundamentos.
Dividida em auas partes, a obra trata, na primeira, dêsse conceito
de — a estática e a dinâmica social — para, na segunda, estudar a
religião da humanidade, forma genial do pensamento comteano.
(A.C.) 217.
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372ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N ív e l e le m e n ta r

Ab r a n c u e s , Helena Lopes e Ester Pires Salgado — Meus e x er

c íc io s . Quinta série... 1. ed. Rio de Janeiro, Casa Matos,
1955. 271p. il. map. (BBB) 218.

Al b u q u e r q u e , Irene de — T e ste s p a ra o c u rso p r im á r io .

Quinta série. [2. ed.] |Rio de Janeiroj Conquista |1954?|
40p. il. (BBB) 219.

Ca m pa n h a  do livro didático e manuais de ensino. J o g o s in

fa n tis  n a  e sco la  e le m e n ta r . Reedição do programa de jogos
infantis editado pelo Departamento de Educação do D.F.
em 1934. Rio de Janeiro, Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos [1955] 162p. il. (Col. guias de ensino e livros
de texto, sér. 1, v. 5) 220.

Co s t a , Aída [e outros] —  A d m issã o a o g in á s io , [85. ed.]
S. Paulo, Ed. do Brasil, 1954. 351p. il. est. map. (Col.
didática do Brasil, sér. ginasial, v. 29) (BBB) 221.

Ria l v a , Rita Amil de — M in h a s liç õ e s . Curso primário. Pri
meira série. Des. de F. Acquarone. 7. ed. Rio de Janeiro,
Liv. Francisco Alves, 1954. 192p. (Colab. de Gabriel de
Rialva) (BBB) 222.

Sa n t o s , Teobaldo Miranda — B ra s il, m in h a p á tr ia ! Litera
tura infantil e matérias escolares. Primeiro livro... Rio de
Janeiro, Liv. Agir, 1955, 141p. il. cart. — Quarto livro...
4. ed. 1954. 319p. (BBB) 223.

- - - -- - - - M in h a  c id a d e . Primeira série primária... Rio de Ja
neiro, Liv. Agir, 1955, 132p. il. cart. (BBB) 224.

- - - -- - - - V a m o s e s tu d a r? Primeira série primária... 21. ed.
Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1954, 119p. il. cart. — Segunda
série, 23. ed. 1955, 147p. — Terceira série. 14. ed. 1954.
179p. (BBB) 225.
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Tr o m po w s k i, Alice Brandão e Nide Cerqueira Jordão RibeiroZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
—  E xe rc íc io s p a ra o c u rso d e a d m issã o —  Português, ma
temática, história do Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro, Bri-
guiet, 1954. 219p. (BBB) 226.

372.3 — C iê n c ia s N a tu ra is

So u s a , Geraldo Sampaio de — Metodologia das ciências na
turais .

V e ja 375.5

Za n e l l o , Hypérides — C iê n c ia s n a tu ra is; para o curso primá
rio. 15. ed. ref. e atual. S. Paulo, Ed. Nacional, 1954.
lllp. il. (B.P.B. sér. 2, livros didáticos, v. 71).
(BBB) 227.

372.4 — L e itu ra e lin g u a g e m

Ba r r e t o , Rita de M. —  C o ra ç õ es d e c r ia n ç a s ; série de contos
morais e cívicos. Segundo livro, 94. ed. Rio de Janeiro,
Liv. Francisco Alves, 1954. 124p. il. cart. (BBB) 228.

Ca r d o s o , Nazir — T e s tes p a ra a s a u la s d e lin g u a g e m . Quarta
série e admissão. 2. ed. Rio de Janeiro, Ed. Minerva, 1954.
95p. (Col. didática Minerva) (BBB) 229.

Ca r v a l h o , Felisberto de — S e g u n d o liv ro d e le itu ra . Des. e
ref. por Epaminondas de Carvalho. 115. ed. Rio de Ja
neiro, Liv. Francisco Alves, 1954. 188p. cart. (BBB) 230.

Ch e d ia c , Antônio José — P rá tic a d e lin g u a g e m ; com doze mil
e setecentos elementos para exercício. Rio de Janeiro, Or
ganização Simões, 1954. 282p. (Bibl. M. Said Ali, v. 1)
(BBB) 231.

Fh e u r y , Renato Sêneca — N a  ro ç a . Terceiras leituras. 15. ed.
S. Paulo, Ed. Melhoramentos, 1954. 56p. il. (BBB) 232.

Le m e , lolanda Betim Paes — C a r tilh a m o d e rn a . 3. ed. Pôrto
Alegre, Ed. Globo, 1954. 88p. il. est. (BBB) 233.

Ga l h a r d o , Tomás — C a r tilh a d a in fâ n c ia . Ensino da leitura.
181. ed. modificada e ampl. pelo prof. Romão Puiggari.
Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1955. 62p.
(BBB) 234.

Le m g r u d e r , Maria de Lourdes Pereira — C a r tilh a p a ra  v o c ê .

3. ed. Rio de Janeiro. Ed. Minerva, 1953. 104p. il.
(BBB) 235.
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Lim a , Branca Alves de — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC a m in h o su a v e ; alfabetização pela
imagem. 8.» ed. S. Paulo. Pap. Almeida, 1954, 163p. il.
cart. (BBB) 236.

Lo u r e n ç o  Fil h o , M.B. —  A v e n tu ra s d e P e d r in h o . II. de Os
valdo Storni. São Paulo, Melhoramentos, 1955. 175p. (sér.
de leitura graduada, 3.° livro) (BBB) 237.

- - - -- - - - C a r tilh a d o p o v o ; para ensinar a ler rapidamente.
II. de Fernando Dias da Silva. [1016. ed.] [S. Paulo] Ed
Melhoramentos [1954] 48p. (BBB) 238.

- - - -- - - - P e d rin h o . [Primeiro livro] II. de Maria Boes, [3. ed.]
[São Paulo], Ed. Melhoramentos, 1954. 128p. cart. (Sér.
leitura graduada) . (BBB) 239

- - - -- - -  P e d rin h o e seus amigos. [Segundo livro] II. de Os
valdo Storni 2." ed. [S. Paulo] Ed. Melhoramentos, 1954.
128p. cart. (Sér. de leitura graduada) (BBB) 240.

Lúcio, João e Zilá Frota — O  liv ro d e E lza , 3.° ano. 35. ed.
Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1955, 144p. il.
(BBB) 241.

Po r t il h o , Maria Helena e Eponina Portilho — L e itu ra  s ile n

c io sa . Primeira série. Vol. I [3. ed.] [Rio de Janeiro]
Conquista [1954?] 32p. il. — Terceira série, Vol. I [3. ed.]
[1954?] 32p. — Quarta série. Vol. I [3. ed.] [1954?] 32p.
(BBB) 242.

Ria l v a , Rita Amil de — M in h a s liçõ e s ; cartilha. Des. de
Francisco Acquarone. 7. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco

Alves, 1954. 96p. (BBB) 243.

- - - -- - - - A  v id a  d e M a ria  L ú c ia . Leitura intérmediária. 18 ed.
Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1954. 98p. il.
(BBB) 244.

Rib e ir o , Hilário — C a r tilh a n a c io n a l: Novo primeiro livro.
Ensino simultâneo da leitura e escrita... 244. ed. Rio de
Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1954. 71p. il. (BBB) 245.

Sa n t o s , Máximo de Moura, S e le ta e sco la r ; Terceiro livro.
9. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1954. 178p. il.
cart. (BBB) 246.
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372.6 — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG ra m á tic a e le m e n ta r

Ab r a n c h e s , Helena Lopes e Esther Pires Salgado — G ra m á

tic a  a p lic a d a . Livro-caderno (I) 8. ed. Rio de Janeiro, Casa
Matos, 1954. 99p. (II) 8. ed. 1954. 128p. (BBB) 247.

Fr e it a s , Gaspar de — L iç õ e s p rá tic a s d e g ra m á tic a  p o r tu g u e sa

Para uso de tôdas as classes primárias, com o programa
de admissão. 41. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves,
1955. 128p. (BBB) 248.

Góis, Carlos — G ra m á tic a  e x p o s itiv a  p r im á r ia . Rev. e atual.
por Mário R. Martins. 10. ed. Rio de Janeiro, Liv. Fran
cisco Alves, 1955. 223 p. (BBB) 249.

No g u e ir a , Julio — P ro g ra m a d e p o r tu g u ês ; para o curso de
admissão. 12. ed. S. Paulo, Ed. Nacional, 1955. 142p. il.
(B.P.B. sér. 2. livros didáticos v. 96) (BBB) 250.

372.7 — M a te m á tica

Al b u q u e r q u e , Irene de — C á lc u lo s g ra d u a d o s . Subtração.
Primeiro ano. H. de Alcirema Garcia Braga Fontana, [Rio
de Janeiro] Conquista [1954] 32p. (BBB» 251.

An d e r s o n , Jean — C á lc u lo rá p id o ; a seu alcance... 2. ed.
muito ampl. Rio de Janeiro, J. Freire. Ed. 1954. 95p.
(BBB) 252.

Br a g a , Plínio Paulo — P ro g ra m a e sc o la r . Problemas de arit
mética. Primeiro ano. S. Paulo. Liv. Francisco Alves,
1955. 20p. il. (BBB) 253.

Le m g r u b e r , Maria José — M a te m á tica p a ra v o c ê . 2. ed.
[Rio de Janeiro] Ed. Minerva, 1954, 132p. il. (BBB) 254.

Pa u l a , Maria, pseud. —  A r itm é tic a p r im á r ia ; paia o curso
primário e de admissão ao ginásio. Segunda ed. S. Paulo,
Ed. Nacional, 1954. 94p. il. (BBB) 255.

Pin h e ir o , Póvoas — T á b u a d a s e e le m e n to s d e a r itm étic a .
121. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1954. il.
(BBB) 256.

Tr a j a n o , Antônio — A r itm é tic a  e le m e n ta r ilu s tra d a . 132. ed.
rev. e atual. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1955.
136p. (BBB) 257.
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372.82 — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e lig iã o

Ma r t a , M a ria —  O sa n to sa cr ifíc io d a m issa e x p lic a d o à s

c r ia n ça s . Petrópolis, Ed. Vozes, 1954. 71p. il. (BBB) 258.

Pr im e ir o c a tec ism o d a d o u tr in a c r is tã , s. apêndice. 7. ed.
Petrópolis. Ed. Vozes, 1954 . 48p. — c. apêndice. 76. ed.
1954. 80p. (BBB) 259.

372.81 — F ra n c ê s

Du po n t , M a rg a re t —  T o to e t so n m â itre ; leçons enfantines.
11. ed. Rio de Janeiro, Pongetti, 1955. HOp. il.
(BBB) 260.

372.89 — História e G e o g ra fia

Ca b r a l , Mário Vasconcelos da Veiga — A g e o g ra fia e a h is

tó r ia n o  e x a m e d e a d m issã o ... 5. ed. Rio de Janeiro. Liv.
Francisco Alves, 1954. 192p. il. (BBB) 261.

Go n ç a l v e s , Maximiano Augusto — N o ç õ es d e g e o g ra fia e d e

h is tó r ia d o B ra s il... 4. ed. rev. e melh. Rio de Janeiro,
Liv. Antunes, 1955, 172p. il. map. (BBB) 262.

Ho r t a , Francisco Eugênio Brant — M in h a se g u n d a h is tó r ia

d o B ra s il. Para o quarto e quinto anos das escolas primá
rias. II. ed. Rio de Janeiro, Conquista, 1955. 166p. il.
map. IBBB) 263.

N iv e l m é d io

282 — R e lig iã o

Luz d o c é u —  C u rso d e re lig iã o para o ginásio. O credo.
2. ed. S. Paulo. Liv. da Doutrina Cristã, 1954. 209p. il.
— 2.° tomo; Mandamentos e virtudes, 1953. 208p. — 3.°
tomo: A graça, 1953. 216p. (BBB) 264.

371 — P e d a g o g ia

A Áv il a , Antônio D’ — P e d a g o g ia ; teoria e prática. De acordo
com o programa do curso normal e com as diretrizes do
ensino primário. Primeiro volume. S. Paulo. Ed. Nacional
[1954] 415p. il. (BBB) 265.

- - - -- - - - P rá tic a s e sco la re s ; de acordo com o programa de prá
tica de ensino do curso normal e com a orientação do en-
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sino primário. Segundo volume. 4.n ed. melh. São Paulo,
Ed. Saraiva, 1954. (BBB) 266 •

Ba c k h e u s e r , Everardo — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM a n u a l ã c P e d a g o g ia M o d e rn a ;

para uso das escolas normais e institutos de educação.
5.n ed. Rio de Janeiro, Ed. Globo [1954] (Bibl. Vida e Edu
cação v. 4) (BBB) 237 

420 — In g lê s

Ma l t a , M. Oliveira — O  in g lês ta l q u a l se fa la  n o p re se n te ,
se m  a u x ilio  d o  p ro fe sso r . 9. ed. rev. e melh. S. Paulo, Cia.
Brasil Ed.. 1953 [1954] 478p. cart. (BBB) 268.

Be t h e l l , Hubert Coventry — E a sy E n g lish g ra m m a r . Bar-
bacena [Bazar Moderno] 1955. 94p. (BBB) 269.

Se r pa , Osvaldo e Paulo Cesar Machado da Silva — P a u l a n d
M a ry . Second book of English for children. Direct méthod.
II. by A. Espinheira. 7. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco
Alves, 1954. 107p. cart. (BBB) 270.

440 — F ra n c ê s

Ja c o b in a , Blanche Thiry — T ro isiê m e e t q u a tr iê m e a n n é e s

d e fra n ç a is . 3. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves;
1954. 231p. 11. cart. (BBB) 271.

La n t e u il , Henri de — N o u v e lle s le ç o n s d e fra n ç a is . l.« série,
enseignment secondaire et commercial. 9. ed. Rio de Ja
neiro, Liv. Francisco Alves, 1954. 128p. il. (BBB) 272.

Hu e t , Maurice — 200 v e rb o s fra n ce ses , ir re g u la re s , impessoais
e defectivos. Para as três primeiras séries do curso secun
dário. 13. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1954.
171p. (BBB) 273.

La n t e u il , Henri de — 300 v e rb o s fra n ce se s a tu a lm e n te e m  u so

g ra m a tic a lm en te c la ss ifica d o s e a n o ta d o s . [Rio de Janeiro]
Ed. Aurora [1954] 126p. (BBB) 274.

Lie t a u d , Casimir — T ra ta d o c o m p le to d a c o n ju g a ç ã o d o s
v e rb o s fra n c ese s re g u la re s e ir re g u la re s , re d ig id o se g u n d o

u m  p la n o  in te ira m e n te n o v o . 24. ed. Rio de Janeiro, Liv.
Francisco Alves, 1954. 207p. (BBB) 275.
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469 — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP o rtu g u ês

Al b u q u e r q u e , Arei Tenório D’ —  Q u e stõ e s d e p o r tu g u ê s , Rio
de Janeiro, Ed. Aurora, 1954? 126p. (Coi. cultura para
todos, v. 9) (BBB) 276.

Ca m e r a , Angelina C. — L ín g u a  p o r tu g u ê sa . . . 4. ed. S. Paulo,
Ed. Lep, 1954. 430p. (Lep mirim, 7) (BBB) 277.

469.1 Ca r d o s o , Ernani Alvares —  R e g ra s d a o r to g ra fia o fic ic d ...

6. ed. muito melh. Pôrto Alegre, Ed. A Nação, 1953. 92p.
(BBB) 278.

<69.5 Al b u q u e r q u e , Arei Tenório D' — A n á lise lé x ic a e s in tá tic a ...

5. ed. ampl. Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 148p. (Pontos
para concursos oficiais e particulares) (BBB) 279.

469.824 Ma r c h a n t , Mercedes — P o rtu g u ê s p a ra e stra n g e iro s . Exercí
cios e leituras. Pôrto Alegre. Liv. Sulina, 1954. 203p.
(BBB) 280.

470 — L a tim

Nó b r e g a , Vandick Londres de — O la tim  d o g in á s io ; para a
quarta série. 20. ed. S. Rãulo. Ed. Nacional, 1954. 252p.
il. cart. (BBB) 281.

Sil v a , Lourenço Torres da —  M é to d o m o d e rn o p a ra a tra

d u ç ã o d o la tim . Amparo, S. Paulo, Pindorama, 1954.
64p. 282.

480 — G re g o

Da n ie l l o u , Maria Eucaristia, O.S.U. — C u rso d e g re g o ; UI
antologia e literatura, Rio de Janeiro, Instituto Nacional
do Livro, 1954. 265p. map. (Bibl. científica brasileira, col.
do estudante, v. 3) (BBB) 283.

500 — C iê n c ia s N a tu ra is

Ma c e d o , Lu ís — Ciências naturais — Exercícios e provas ob
jetivas. Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 198p. (Admissão
ao curso normal) . (BBB) 284.

510 — M a te m á tic a

Ma e d e r , Algacir Munhós — C u rso d e m a te m á tic a . Primeira
série, ciclo colegial. 9. ed. S. Paulo. Ed. Melhoramentos,
1954. 273p. il. cart. (BBB) 285.
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Qu in t e l l a , Ari — ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM a te m á tic a . Para a quarta série ginasial
17. ed. S. Paulo. Ed. Nacional, 1955. 188p. il. cart.
(B.P.B., sér. 2, livros didáticos, v. 124) (BBB) 286.

Roxo, Euclides e outros — M a te m á tica . Segundo ciclo, ter
ceira série, pelos profs. Haroldo Lisboa da Cunha e Ro
berto Peixoto. 4. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves,
1955. 204p. il. (BBB) 287.

Wo l f f , Antônio Pedro — M e u s p ro b le m a s . Segundo ano.
8. ed. S. Paulo. Ed. Saraiva, 1955. 166p. il. (BBB) 288.

Fa r ia s , Sinésio de — C u rso d e á lg e b ra , para uso dos candi
datos à Escola Militar e dos candidatos à Escola de Aero
náutica. 5. ed. Pôrto Alegre, Ed. Globo [1954] 1067p.
il. enc. (BBB) 289.

Nu r n a g h a n , Francis D. —  Á lg e b ra e lem e n ta r e tr ig o n o m e -

tr ia . S. Paulo, Ed. Nacional, 1954. 331p. cart. (BBB) 290.

540 — Q u ím ic a

Go m id e , Reinaldo — P ro b le m a s c ie q u ím ic a e fis ic o -q u im ic a

[Preí. de P.G. da Fonseca] 2. ed. S. Paulo [s. ed.] 1954.
[14] 345. (BBB) 291.

740 — D e se n h o

Ca r v a l h o , Benjamin de A. —  P ro g ra m a d e d e se n h o ; para
o terceiro ano do curso colegial. 3.» ed. S. Paulo, Ed. Na
cional, 1954. 173p. il. cart. (BBB) 292

784 — C a n to O rfeô n ic o

Lim a , Florêncio de Almeida — A  m ú s ic a e o c a n to o r feô n ic o

n o  c u rso  se c u n d á r io (l.a e 2a séries) Rio de Janeiro, Batista
de Souza, 1954. 170p. il. mus. cart. (3a e 4." séries, 119p.)
(BBB) 293.

900/980 — H istó r ia e G e o g ra fia

Lim a , Manuel de Oliveira — H is tó r ia d a c iv iliza ç ã o . (Traços
gerais) 9. ed. rev. S. Paulo. Ed. Melhoramentos, 1954,
XIV, 538p. il. map. (BBB) 294.

Br o w n e , Paulo Rocha — G e o g ra fia fís ic a e h u m a n a . Para
a primeira série do curso ginasial. 1. ed. Rio de Janeiro,
Briguiet, 1954. 208p. il. map. (BBB) 295.
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So u s a , Geraldo Sampaio de — G e o g ra fia  d o B ra s il. Questões
objetivas. Rio de Janeiro, Conquista, 1954. 174p. map.
(Admissão ao curso normal) (BBB) 296.

Ta pa j ó s , Vicente — H is tó r ia d a A m é ric a . S. Paulo, Ed. Na
cional 11954] 454p. map. (Bibl. do espírito moderno, sér.
3., história e biografia, v. 57) (BBB) 297.

Ta pa jó s , Vicente — H is tó r ia d o B ra s il. Questões objetivas.
Rio de Janeiro. Conquista, 1954. 151p. (Admissão ao curso
normal) (BBB) 298
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Educação pública — Organização e Administração: 3 7 9 .1 5 , n. 175-139
Educação pública — Pernambuco: 3 7 9 .1 5 2 , n. 183
Educação pública — Rio Grande do Sul: 3 7 9 .1 5 2 , n. 181-182, 3 7 9 .2 , n. 203
Educação pública — São Paulo (Estado): 3 7 9 .1 5 2 , n. 134
Educação pública — zona rural: 3 7 9 .1 7 3 , n. 190-200
Educação religiosa: 3 7 7 , n. 136
Educação rural: 3 7 9 .1 7 3 , n. 190-200
Educação secundária — Matérias de ensino: 3 7 5 .0 1 /9 , n. 120-127 e 131-133
Educação superior — Matérias de ensino: 3 7 5 .0 1 /9 , n. 117-119, 126,

128-130 e 134-135
Educadores v e ja Biografia de educadores
Engenharia — Estudo: 3 7 3 .9 9 6 2 , n. 161
Ensino: 3 7 1 , n. 58-87
Ensino — Descentralização: 3 7 9 .1 5 , n. 177 e 179
Ensino — Assistência técnica e financeira: 3 7 S .3 , n. 144-147 e 3 7 9 .1 5 ,

n. 180.
Ensino — Financiamento v e ja Financiamento do ensino
Ensino — Legislação v e ja Legislação do ensino
Ensino — Processos auxiliares: 3 7 1 .3 3 , n. 72 e 73
Ensino agrícola: 3 7 3 .2 4 6 3 , n. 103-104
Ensino elementar: 3 7 2 , n. 88-93
Ensino industrial: 3 7 3 .2 4 6 7 , n. 105-111
Ensino jurídico: 3 7 8 .9 9 3 4 , n. 156-157
Ensino médico: 3 7 8 .9 9 6 1 , n. 160
Ensino médio: 3 7 3 . n. 94-111, 3 7 9 .1 4 , n . 172 e 3 7 9 .1 5 , n. 176
Ensino municipal: 3 7 9 .1 5 3 , n. 185-189
Ensino normal: 3 7 0 .7 , n. 19-21 e 3 7 9 .1 4 , n. 168, 3 7 9 .1 5 , n. 180
Ensino normal — Rio Grande do Sul: 3 7 9 .1 4 , n. 173
Ensino nos Estados: 3 7 9 .1 5 2 , n. 181-184, 3 7 9 .2 , n. 203
Ensino pelo rádio: 3 7 4 .2 6 , n. 115
Ensino por correspondência: 3 7 0 .9 7 3 , n. 48 e 3 7 4 .4 , n. 116
Ensino primário: 3 7 2 .2 4 , n. 89-91. 3 7 9 .1 1 , 1 1 . 166
Ensino primário — Livros didáticos: 3 7 2 , n. 218-263
Ensino rural v e ja Educação rural
Ensino secundário: 3 7 3 .2 , n. 96-102
Ensino secundário — Aperfeiçoamento: 3 7 9 .1 5 , n. 176
Ensino secundário — Barateamento: 3 7 9 .1 1 , n. 167
Ensino Superior: 3 7 8 , n. 139-162
Ensino superior — Aperfeiçoamento: 3 7 8 .3 , n. 144-145
Ensino superior — Assistência técnica: 3 7 8 .3 , n. 144-147
Ensino técnico-profissional: 3 7 3 .2 4 6 7 , n. 107-110
Ensino supletivo: 3 7 9 .2 , n. 201-202
Escola — Organização e administração: 3 7 1 .2 , n. 65
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Escola Brasileira de Administração Pública: ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 7 8 .9 9 3 5 , n. 158
Escola primária — Assistência médica: 3 7 9 .1 4 , n. 174
Escola Técnica do Exército: 3 7 8 .9 9 6 2 , n. 161
Escola rural: 379.173, n. 199
Escolas normais: 3 7 0 .7 3 , n. 20
Escolas normais — Instalações: 3 7 9 .1 5 3 , n. 187
Escolas primárias — Matrícula: 3 7 0 .0 0 3 1 , n. 2 e 3 7 9 .1 5 3 , n. 138
Estabelecimentos de ensino — Manutenção: 3 7 9 .1 4 , n. 172
Estatística — Estudo: 3 7 8 .9 9 3 1 , n. 155
Estatística da educação: 3 7 0 .0 0 3 1 , n. 1-2
Exames: 3 7 1 .2 7 , n. 67-69
Faculdade de Medicina — Minas Gerais: 3 7 0 .9 8 1 5 1 1 1, n. 54
Faculdade Nacional de Arquitetura: 3 7 8 .9 9 7 2 , n. 132
Filosofia — Ensino: 3 7 5 .1 , n. 117 e 1 0 0 , n. 204
Filosofia da educação: 3 7 0 .1 . n. 3-11
Filosofia: 1 0 0 , n. 204-208 e 1 9 0 , n. 217
Financiamento do ensino: 3 7 9 .1 1 , n. 165-167
Fisica — Estudo: 3 7 3 .9 9 5 3 , n . 159
Formação de professores: 3 7 0 .7 , n. 19-21
Francês — Ensino — França: 3 7 0 .9 4 4 , n. 35
Francês — Livros didáticos: 4 4 0 , n. 271-272 e 4 4 5 , n. 273-275
Fundo nacional do ensino médio: 3 7 9 .1 4 , n. 172 e 3 7 9 .1 5 , n. 176
Geografia — Ensino: 375.91, n. 134-135
Geografia — Livros didáticos: 3 7 2 .8 9 , n. 261-262, 9 1 1 , n. 295 e 9 1 8 .1 ,

n. 296.
Gramática elementar — Livros didáticos: 3 7 2 .6 , n. 247-250
Grego — Livros didáticos: 4 8 0 , n. 283
Higiene mental: 136.7, n. 211 e 3 7 5 .1 3 1 3 , n. 118
História da América — Livros didáticos: 9 8 0 , n. 297
História da civilização — Livros didáticos: 9 0 1 , n. 294
História da educação: 370.9, n. 22-57
História da educação — Brasil: 3 7 0 .9 8 1 , n. 51-57
História do Brasil — Livros didáticos: 3 7 2 .8 9 , n. 262-263 e 9 8 1 , n. 298
História e geografia — Livros didáticos: 3 7 2 .8 9 , n. 261-263
Inglês — Livros didáticos: 4 2 0 , n. 268, 4 2 5 , n. 269 e 4 2 8 , n. 270
Inteligência: 151, n. 215-216
Instituições escolares v e ja Atividades extra-curriculares
Instituto de Fisica D.F.: 3 7 8 .9 9 5 3 , n . 159
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP): 3 7 9 .1 5 , n . 180
Jardins de infância: 3 7 2 .2 1 , n. 88
Jogos escolares: 3 7 2 .2 4 , n. 89
Jogos infantis — Livros didáticos: 3 7 2 , n. 220
Jornalismo — Estudo: 3 7 8 .9 9 0 7 , n. 154
Latim — Ensino: 3 7 5 .4 7 , n. 122-123
Latim — Livros didáticos: 4 7 0 , n. 281-282
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Legislação do ensino: ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 7 9 .1 4 , n. 168-174
Leitura — Psicologia: 3 7 0 .1 5 , n. 13
Leitura e linguagem — Livros didáticos: 3 7 2 .4 , n. 228-246
Linguagem — Psicologia: 3 7 0 .1 5 , n. 12
Literatura — Ensino: 3 7 5 .8 , n. 133
Magistério: 3 7 1 .1 , n. 59 e 3 7 9 .1 4 , n. 169
Matemática — Ensino: 3 7 5 .5 1 , n. 126-127
Matemática — Ensino elementar: 3 7 2 .7 , n. 92-93
Matemática — Livros didáticos: 3 7 2 .7 , n. 251-257 e 5 1 0 , n. 285-290
Matérias de ensino primário: 3 7 2 .3 /8 9 , n. 92-93
Matérias de ensino secundário: 3 7 5 .0 1 /9 , n. 120-125, 127, 131-133
Matérias de ensino superior: 3 7 5 .0 1 /9 , n. 117-119, 126, 128-130, 134-133
Matricula — Estatística: 3 7 0 .0 0 3 1 , n. 2 e 3 7 9 .1 5 3 , n. 188
Medicina — Estudo: 3 7 8 .9 9 6 1 , n. 160
Medidas educacionais v e ja 'lestes e medidas educacionais
Métodos de ensino: 3 7 1 .3 , n. 71-73.
Organização e administração escolar: 3 7 1 .2 , n. 65-70
Orientação educacional e profissional: 3 7 1 .4 2 , n . 74-80, 3 7 1 .4 2 2 , n. 76-77

e 3 7 1 .4 2 5 . n. 78-80
Pedagogia — Ensino: 3 7 5 .3 7 , n. 119
Pedagogia — Livros didáticos: 3 7 1 , n. 265-267
Personalidade: 1 3 7 , n. 213-214
Pesquisas educacionais: 3 7 8 .3 , n. 145 e 3 7 9 .1 5 2 , n. 181
Pessoal docente e administrativo: 3 7 1 .1 , n. 59-64
Português — Ensino: 3 7 5 .4 6 9 , n. 120-121
Português — Livros didáticos: 4 6 9 , n. 276-280, 4 6 9 .1 , n. 278, 4 6 9 .5 , n. 279

e 4 6 9 .8 2 4 , n. 280.
Professores: 1 0 0 , n, 207, 3 7 1 .1 , n. 59
Professores — Aperfeiçoamento: 3 7 0 .7 , n. 19-21
Professores — Qualificações: 3 7 1 .1 1 , n. 60
Professores — Remuneração: 3 7 1 .1 6 , n. 63-64 e 3 7 9 .1 5 , n. 173
Professores — Treinamento: 3 7 1 .1 2 , n. 61-62
Promoções: 3 7 1 .2 8 , n. 70
Provas v e ja Exames
Psicologia animal: 1 5 1 .3 , n. 216
Psicologia da criança: 1 3 6 .7 , n. 210-211
Psicologia educacional: 3 7 0 .1 5 , n. 12-18
Psicologia individual: 1 3 7 , n. 212-214
Psicopatologia: 1 3 2 , n. 209
Psicologia — Testes: 1 5 1 .2 2 3 8 , n. 215
Química — Livros didáticos: 5 4 0 , n. 291
Ramos de ensino superior: 3 7 8 .9 9 , n. 148-162
Relações humanas — Psicologia: 3 7 0 .1 5 , n. 18
Relações públicas — Estudos: 3 7 8 .9 9 3 5 , n. 158
Religião — Livros didáticos: 2 8 2 , n. 264 e 3 7 2 .8 2 , n. 258-259
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Rendimento escolar: 371.27, n. 69 e ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 7 1 .2 S , n. 70
Reprovações: 3 7 0 .7 3 , n. 19 e 3 7 1 .2 7 , n. 68-69
Supranormais — Educação: 3 7 1 .9 5 , n . 87
Surdos-mudos — Educação: 3 7 1 .9 1 2 , n. 86
Testes — Psicologia: 1 5 1 .2 2 3 8 , n. 215
Testes e medidas educacionais: 3 7 1 .2 6 , 3 7 1 .2 7 , e 3 7 1 .2 8 , n. 66-69
Universidade — Objetivos: 3 7 8 .0 1 , n . 139-142
Universidade — Autonomia: 3 7 9 .1 5 , n. 177-178
Universidade de São Paulo: 3 7 8 .9 9 , n. 148 e 152-153
Universidade do Brasil: 379.11, n. 165
Universidade do Distrito Federal: 3 7 8 .9 9 5 3 , n. 159
Universidade do Paraná: 3 7 8 .9 9 , n. 150
Universidade do Rio Grande do Sul: 3 7 8 .9 9 , n. 151
Universidade Rural, Rio de Janeiro — Bolsas de estudo: 3 7 8 .3 3 , n. 146
Universidades — índia: 3 7 0 .9 5 4 , n. 41-42
Universidades — Pôrto Rico: 3 7 0 .9 7 2 5 , n. 45
Viagens de estudo: 373.34, n. 144 e 147
Vida estudantil: 3 7 1 .8 , n. 82-84
Vocações — Inquérito: 3 7 1 .4 2 5 , n. 79
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